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A eleigão presidencial de 1994 no Brasil: 
uma contribui@o à geografia eleitoral'" 

Cesar Romero lacob 
DOT& Rodrìgues Hees 

Philippe Wanìez 
Violette Brustlein 

Fonds Documentaire I R D I 
Introdqão 

análise das eleisões presidenciais no Brasil do ponto de vista 
geográfico não tem se constituído numa tradisão de pesquisa A em ciências sociais. A interrupsão da realizasão de eleisões di- 

retas para a Presidência da República, por um período de vinte e nove 
anos, apresenta-se como um fator de desestímulo aos estudos de geogra- 
fia eleitoral no Pais. Desse modo, ao contrário do que se observa em ou- 
tros paises, a geografia eleitoral, no Brasil, encontra-se ainda embrioná- 
ria. 

'- Este artigo apresenta, em preto e branco, apenas alguns dos mapas, em cores, contidos no 
CD-Rom Atlas Eleitoral da Nova República que reúne cerca de 600 mapas relacionados 
Bs eleições presidenciais de 1989 e 1994 e aproximadamente 300 cartas demográficas e sócio- 
econômicas, apartir do Censo Demográfico de 1991. Todos os mapas foram realizados (em 
Macintosh, com o programa Cabral 1500) com base na malha municipal e representam os 
resultados eleitorais e os dados contextuais segundo quatro níveis geográficos: o Brasil, as 
cinco grandes regiões, os vinte e seis estados da Federação e o Distrito Federal, além das 
oito regiões metropolitanas. As cartas são complementadas por gráficos e comentários. Os 
autores gostariam de agradecer ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e ao Instituto Brasilei- 
ro de Geografia e Estatística (IBGE) pelo fornecimento de dados e mapas de divisões terri- 
toriais. 
Atlas Eleitoral Geográfico acima referido, cujo resumo se publicaneste artigo, está disponí- 
vel aos leitores e assinantes de Comunicação&política e aos associados do Cebela, na ínte- 
gra, portanto contendo os 900 mapas mencionados, em versão CD-Rom MAC. Os pedi- 
dos devem ser dirigidqs ao Cebela. O atendimento será gratuito NE. 

# 

- ..-- - 
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Com o restabelecimento de eleisões diretas para a Presidência da 
República, após o período de ditadura militar, os resultados dos pleitos 
de 1989 e 1994 poderão fornecer importantes informasões para a iden- 
tificasão das atuais estruturas políticas do País. Com a continuidade do 
processo democrático, será possível desenvolver as bases de uma geo- 
grafia eleitoral, para o qual é necessário um período longo de observa- 
são, capaz de mostrar certos padrões de comportamento eleitoral, no 
conjunto do território brasileiro. Nesse sentido, deve-se ressaltar a im- 
portância de estudos que considerem eleisões de caráter nacional, uma 
vez que as de âmbito municipal ou estadual apresentam-se, freqüente- 
mente, impregnadas de questões locais que impedem a identificasão de 
padrões de comportamento eleitoral em relasão às correntes políticas 
nacionais. Alkm disso, os dados eleitorais devem ser confrontados com 
informasões de outra natureza, uma vez que a expressão política é in- 
fluenciada por numerosos fatores, como os de ordem demográfica, so- 
cial è econômica. Assim, a geografia eleitoral pode ser reveladora de si- 
tuasões peculiares e meio de compreender o comportamento político 
dos eleitores brasileiros. 

Com vistas à identificasão de diferentes estruturas da geografia 
eleitoral nas eleisões presidenciais de 1994, foram selecionados oito es- 
tados da Federasão: Ceará, Pernambuco e Bahia, na Região Nordeste, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, na Região Sudeste, e Paraná 
e Rio Grande do Sul, na Região Sul. Tais estados, representativos de 
diferentes Regiões do País, foram escolhidos pela sua importância elei- 
toral, umavez que reúnem 73,O % do eleitorado brasileiro, além do fato 
de suas elites políticas situarem-se, freqüentemente, no comando da Fe- 
derasão. O presente trabalho, apesar de se limitar à análise de uma 
eleiGão presidencial, a de 1994, e de considerar apenas o estudo de oito 
unidades da Federasão, representa uma tentativa de identificasão de pa- 
drões mais gerais, comuns aos diferentes estados, e de situasões pecu- 
liares, específicas de determinadas áreas. 

1. Os candidatos e seus desempenhos 

As eleisões presidenciais de 1994 foram disputadas por oito 
candidatos, num contexto de ‘eleisão casada’, isto é, realizada simulta- 
neamente com as eleisões para o Senado Federal, a Câmara dos Deputa- 
dos, os Governos Estaduais e as Assembléias Legislativas. 
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A análise das eleiSÕes de 1994 levará em conta os seis candidatos 
mais votados no País, dos quais, três deles possuíam bases eleitorais em 
São Paulo, como Orestes Qukrcia (PMDB), Luis Inicio Lula da Silva 
(PT) e Fernando Henrique Cardoso (PSDB). Os demais candidatos ti- 
nham suas bases eleitorais em outros estados: Leonel Brizola (PDT), no 
Rio Grande do Sul e no Rio de Janeiro, Esperidião Amin (PPR), em 
Santa Catarina, e Enkas Carneiro (PRONA), no Rio de Janeiro. 

Os diferentes desempenhos eleitorais nessas eleisões, relacio- 
nam-se, em grande medida, à capacidade de os candidatos estabelece- 
rem aliansas políticas, pois, especialmente, num contexto de ‘eleiCÕes 
casadas’, tem-se o fortalecimento dos candidatos de uma determinada 
coligaCão partidária, em decorrência do apoio recíproco entre o postu- 
lante à Presidência e os candidatos a eleisões nos demais níveis. 

Assim, Esperidião Amin, do Partido Progressista Reformador 
(PPR), partido que se encontra implantado nacionalmente, apresentou 
fraco desempenho eleitoral, sobretudo, pelo fato de não ter estabeleci- 
do alianCas políticas. Na verdade, o candidato que já foi Prefeito de 
Florianópolis (1975), Deputado Federal (1979), Governador de Santa 
Catarina (1983) e, atualmente, k Senador, concorreu no lugar de Paulo 
Maluf, que, derrotado nas eleisões de 1989, procurava evitar expor-se 
a um novo fracasso eleitoral. Amin obteve o sexto lugar entre os 
principais candidatos, com 2,75 % dos votos válidos, alcaqando vota- 
São expressiva em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul. 

Da mesma forma, Leonel Brizola, do Partido Democrático 
Trabalhista (PDT), apresentou fraco desempenho eleitoral, pois, além 
de seu partido não se encontrar estruturado em todo o País, o candidato 
não estabeleceu aliansas com outras agremiaCões políticas. Brizola que 
foi Governador do Rio Grande do Sul (1959) e, por duas vezes, gover- 
nou o Rio de Janeiro (1983 e 1991) teve sua imagem desgastada, princi- 
palmente, em funCão da má administraCão que caracterizou o seu se- 
gundo mandato à frente do governo desse Estado. Assim, Brizola obte- 
ve o quinto lugar entre os principais candidatos, com 3,19 O/O do total 
nacional de votos, alcansando votasão expressiva somente nos estados 
do Rio Grande do Sul e do Rio de Janeiro. Tal resultado contrasta enor- 
memente com o seu desempenho nas eleigões presidenciais de 1989, 
quando obteve o terceiro lugar, perdendo para Luis Inácio Lula da 
Silva, por pequena margem, a oportunidade de enfrentar Collor no se- 
gundo turno. 

ComrtnicaçãooEpolática, ns., v.4, n.3, p.17-86 
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Igualmente, Orestes Qukrcia, do Partido do Movimento Demo- 
crático Brasileiro (PMDB), apresentou fraco desempenho eleitoral, 
pois, além de não ter contado com o apoio dos líderes de seu partido 
na maioria dos estados da Federasão, não estabeleceu aliansas políticas. 
Qukrcia, que foi Senador (1974) e Governador de São Paulo (1986), 
obteve o quarto lugar entre os principais candidatos, com 4,38 YO dos 
votos válidos. Este resultado em muito difere do desempenho de seu 
partido, que conseguiu eleger, nessas mesmas eleisões, as maiores ban- 
cadas no Senado e na Câmara, bem como expressivo número de gover- 
nadores estaduais. Cabe lembrar, ainda, que o PMDB, maior partido 
brasileiro, repetiu com Orestes Qukrcia o mesmo comportamento que 
teve em relasão a Ulisses Guimarães, nas eleisões presidenciais de 1989, 
quando abandonou o candidato à própria sorte. 

Quanto a Enkas Carneiro, do Partido de Reedificasão da Ordem 
Nacional (PRONA), que se situou em terceiro lugar, com 7,39 O/O dos 
votos válidos, apresentou desempenho surpreendente, apesar de se 
tratar de um candidato de partido sem expressão nacional, que não con- 
seguiu eleger nenhum senador, deputado federal ou governador de es- 
tado nessas mesmas eleisões. Com votasões expressivas nas breas mais 
urbanizadas, Enkas teve seus melhores desempenhos no Rio de Janeiro, 
São Paulo, Rio Grande do Sul e Distrito Federal. O candidato, que nun- 
ca exerceu cargo político, concorreu à Presidência nas eleisões de 1989, 
situando-se em décimo segundo lugar. Em 1994, Enkas apresentou um 
crescimento considerável, grasas a um estilo agressivo e a um discurso 
nacionalista, por muitos considerado neofascista. 

Os dois candidatos mais bem situados nas eleisões de 1994, Luis 
Inácio Lula da Silva, do Partido dos Trabalhadores (PT), e Fernando 
Henrique Cardoso, do Partido da Social DemocraciaBrasileira (PSDB), 
tiveram suas candidaturas fortalecidas, em grande parte, na medida em 
que estabeleceram aliansas com outras agremiasões políticas. Assim, 
Lula apresentou-se às eleisões liderando uma frente que, além do PT, 
compunha-se de pequenos partidos de esquerda, tais como o PSB, PC 
do B, PPS, PSTU e PV. Com 17,2 O/O dos votos válidos, no primeiro tur- 
no das eleisões presidenciais de 1989, Lula acusou crescimento nas elei- 
@es de 1994, ao alcansar 27,04 %. No entanto, este resultado represen- 
tou um retrocesso se comparado aos 47,O % dos votos obtidos no segun- 
do turno de 1989. Tal situasão pode ser explicada, entre outras razões, 
pelo fato de Brizola, que o havia apoiado no segundo turno de 1989, ser 
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também candidato em 1994. Além disso, o PSDB, que teve Mario Co- 
vas como candidato em 1989 e que também apoiara Lula no segundo 
turno, apresentou, em 1994, Fernando Henrique Cardoso como postu- 
lante à Presidência. 

Lula surge na vida política como Presidente do Sindicato dos Me- 
talúrgicos de São Bernardo do Campo, naRegião Metropolitana de São 
Paulo, liderando as greves operárias ocorridas nos anos de 1978 a 1980, 
que, como 'se sabe, eram proibidas pela ditadura militar existente no 
País. Participa da fundaCão do PT, em 1980, partido que buscou agluti- 
nar os setores de oposisão ao regime militar, à esquerda do PMDB de 
Ulisses Guimarães e do PDT de Leonel Brizola. Com o objetivo de tor- 
ná-lo um partido nacional, suas lideransas procuraram, desde sua fun- 
dasão, implantá-lo em todo o País, utilizando-se, dentre outros instru- 
mentos, do lansamento de candidaturas próprias nas eleisões ocorridas 
a partir de então. Seguindo tal orientasão, Lula concorreu ao governo 
do estado de São Paulo, em 1982, quando foi derrotado pelo Senador 
Franco Montoro. Em 1986, foi eleito Deputado Federal e, em 1989, 
candidatou-se à Presidência da República, na primeira eleisão direta re- 
alizada após o fim da ditadura militar. 

Fernando Henrique Cardoso, sociólogo, professor Universitário 
e intelectual renomado,lansou-se à política em 1978, quando se candi- 
datou ao Senado pelo Movimento Democrático Brasileiro (MDB), par- 
tido que reunia a oposisão ao regime militar. Conseguindo eleger-se su- 
plente do Senador Franco Montoro, assume acadeira de senador, quan- 
do este torna-se governador do estado de São Paulo, em 1983. Elegeu- 
se novamente senador, em 1986, por um período de oito anos, pelo 
PMDB, partido que substituiu o MDB. Em 1992, após o impeachment 
do Presidente Fernando Collor, tornou-se ministro do Governo Ita- 
mar Franco, ocupando, sucessivamente, os cargos de Ministro das Re- 
lasões Exteriores e da Fazenda. Durante o período em que foi Ministro 
da Fazenda, preparou o Plano Real, que, ao promover a estabilizasão 
da economia, viabilizou o lansamento de sua candidatura à Presidên- 
cia. 

Fernando Henrique, apesar de sua trajetória politica de esquerda, 
apresentou-se às elei9ões presidenciais de 1994 liderando uma frente 
que, além do PSDB, compunha-se de partidos conservadores, tais como 
o PFL, PTB, PP e PL. Tal coligasão, na verdade, representou uma alian- 
sa do PSDB, partido implantado solidamente apenas em São Paulo e no 

Comrtnicjfäo~olít~ca, ns., v.4, n.3, p.17-86 
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Ceará, com o Partido daFrente Liberal (PFL), com base politica, sobre- 
tudo, na Região Nordeste. Além de tais aliansas e do Plano Real, o can- 
didato contou também com o apoio do Presidente Itamar que,à época 
das eleisões, alcanCava um indice de aprovasão popular ao seu governo 
de 82,O O/o, fato raro em final de mandato de um Presidente no Brasil. 
Assim, Fernando Henrique Cardoso, com tal base de apoio à sua candi- 
datura, vence as eleiqões de 1994, jáno primeiro turno, com 54,27 O/o dos 
votos válidos. 

2. Fatores da geografia eleitoral 

Num pais tão vasto e diversificado como o Brasil, o resultado fi- 
nal de uma eleiCão não deve esconder a extrema diferenciasão geográfi- 
ca da expressão eleitoral ligada a numerosos fatores, tais como, os con- 
trastes na ocupasão do território, os níveis de desenvolvimento e os de- 
sequilíbrios sociais. Nesse sentido, foi objeto de mapeamento, um con- 
junto de indicadores, a nível municipal, baseados nos dados do Censo 
Demográfico de 1991, da Fundasão IBGE. 

A análise da distribui$ã0 espacial das variáveis selecionadas que 
contemplam aspectos relativos àdinâmica demográfica, à urbanizasão, 
à alfabetizasão e aos rendimentos, revela padrões que se caracterizam 
por uma grande diversidade quando se considera o País como um todo. 
Assim, observa-se uma acentuada diferensa, entre áreas de ocupasão 
mais antiga e mais estruturada, que compreendem as Regiões Nordeste, 
Sudeste e Sul, e aquelas cuja ocupagão se encontra em processo de ex- 
pansão, como as Regiões Norte e Centro-Oeste, principalmente, quan- 
to à densidade demográfica e à variaCão populacional. 

As áreas de ocupasão consolidada, por sua vez, apresentam, tam- 
bém, grandes diferenCas interregionais, notadamente entre o Nordeste 
e as Regiões Sudeste e Sul, sobretudo no que diz respeito aos níveis de 
alfabetizasão e às discrepâncias de rendimentos. Muitos contrastes se 
observam, também, no âmbito intra-regional, principalmente, entre o 
Nordeste Oriental e o Nordeste Ocidental, bem como entre a metade- 
norte de Minas Gerais e o restante do Sudeste. 

Da mesma forma, identificam-se muitas difereqas entre as Re- 
giões Norte e Centro-Oeste, principalmente, quanto aos níveis de ur- 
banizasão e de alfabetizasão de sua populaCão. No âmbito intra-regio- 
nal, os contrastes se fazem sentir, basicamente, em relasão ao estágio de 
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sua ocupasão, ou seja, entre áreas mais antigas e aquelas mais recente- 
mente incorporadas ao centros dinâmicos da economia nacional. As- 
sim, a metade-norte de Mato Grosso, com Características de fronteira 
agrícola, apresenta, freqiientemente, situaqões muito diferentes das do 
restante do Centro-Oeste. Já na Região Norte, sobretudo os esPaCos 
que vêm sendo integrados às demais regiões do Pais por importantes 
eixos rodoviários, como Rondônia, sul do Pará e Tocantins, se diferen- 
ciam, em muitos aspectos, das áreas de ocupasão tradicional, localiza- 
das nos cursos dos rios. Tais diversidades poderão ser observadas atra- 
vés da análise de um conjunto de mapas, relativos à distribuisão espacial 
das variáveis demográficas, sociais e econômicas selecionadas. 

2.1 Os contrastes na ocupa$ã0 do território 

No Brasil, como o povoamento se fez a partir do litoral, as mai- 
ores concentra@es demográficas se dão, até hoje, em municípios de 
uma extensa faixa litorânea que se estende do Nordeste ao Sul do País, 
em oposi$io às baixas densidades observadas em municípios das Re- 
giões Norte e Centro-Oeste. Além das diferenqas interregionais, obser- 
vam-se, também, acentuados contrastes intra-regionais como, por 
exemplo, no Nordeste, entre municípios do interior do Maranhão, 
Piauí e Bahia, com baixas densidades, e os da faixa litorânea, com altas 
concentrasões demográficas. Da mesma forma, no Sudeste, há um forte 
contraste entre municípios da metade-norte de Minas Gerais, caracte- 
rizados por fracas densidades populacionais, e os do restante da Região, 
com altas taxas de ocupasão. Na verdade, os municipios com baixas 
taxas de ocupasão demográfica do Nordeste e do Sudeste integram um 
espaGo continuo que se estende do Maranhão a Minas Gerais e se 
caracterizam pela prática tradicional de suas atividades econômicas. 
Igualmente, no Sul, municipios da porsão meridional do Rio Grande 
do Sul, marcados por reduzidas densidades, contrastam com os do res- 
tante da Região. Nessa área, a criasão de gado e a agricultura, em gran- 
des estabelecimentos rurais, conferem à região um padrão de baixas 
densidades demográficas, apesar da existência de importantes centros 
urbanos. Diferindo do padrão de fracas densidades demográficas da Re- 
gião Centro-Oeste, o Distrito Federal se destaca pelas mais elevadas ta- 
xas do País, em funsão, naturalmente, da concentrasão da burocracia 
governamental na Capital Federal. 

ComunicaçäoEpolítica, n.s., v.4, n.3, p.17-86 
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Acompanhando, de certa forma, o padrão das densidades demo- 
gráficas, a urbanizasã0 que, também, se deu do litoral para o interior, 
vem apresentando profundas transformacões, entre outras razões, em 
funSão do processo de industrializasão. Distribuindo-se, de forma bas- 
tante desigual, ao longo do território brasileiro, a urbanizasão vem se 
acentuando a partir da década de sessenta, quando o efetivo urbano ul- 
trapassou o rural. Os mais altos indices de urbanizasão encontram-se 
no Centro-Sul do País, porsão do território nacional onde se concen- 
tram os municípios mais industrializados e mais desenvolvidos econo- 
micamente, como os do Sudeste e Sul. Já, o Centro-Oeste que também 
integra o espaso mais urbanizado do País deve seus elevados graus de 
urbanizasão, sobretudo, às características de suas atividades agrícolas 
que, ao absorverem pouca mão-de-obra, contribuem para o adensa- 
mento populacional nas cidades. 

Em nitida oposisão situasão do Centro-Sul, a Região Norte, 
com menor integrasão aos centros dinâmicos do País, apresenta baixos 
níveis de urbanizasão, apesar das intensas transformasões em sua rede 
urbana, em boa parte, devido à construGão de grandes eixos rodoviários 
e da expansão da fronteira agrícola. Igualmente, o Nordeste, notabiliza- 
do pelos seus baixos níveis de desenvolvimento, apresenta fracos graus 
de urbanizasão, apesar dos incentivos do Governo Federal ao desenvol- 
vimento regional. Alkm das diferengas interregionais, observa-se, tam- 
bém, nítidos contrastes no interior das Regiões, como no Nordeste, 
onde municipios mais urbanizados da faixa 1ito:ânea em muito diferem 
daqueles do interior, principalmente os do sertão do Maranhão, Piauí 
e Bahia. No Sudeste, região que concentra mais da metade da populasão 
brasileira, verifica-se, também, um forte contraste entre municípios da 
metade-norte de Minas Gerais, que se aproximam das Características do 
sertão nordestino, e os do restante da Região, sobretudo, do Rio de Ja- 
neiro e de São Paulo que se destacam como os mais urbanizados do País. 

Da mesma forma que os indices de densidades demográficas e de 
urbanizasão, a distribuisão das taxas de variagão populacional, resulta- 
do do crescimento vegetativ0 e dos movimentos migratórios, apresen- 
ta acentuados contrastes, ao longo do território brasileiro, expressando 
diversos processos em curso no País. Assim, observa-se que as regiões 
de ocupaGão antiga, como Nordeste, Sudeste e Sul, se caracterizam, fre- 
qüentemente, por fracos crescimentos demográficos ou por perdas de 
populasão. Neste particular, o Paraná, em acentuado processo de trans- 
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formagão de sua agricultura, é o estado que exibe a maior concentragão 
de municípios com perdas demográficas do País, sobretudo em fungão 
da modernizagão técnica e da concentragão da terra que vêm provocan- 
do a expulsão de trabalhadores rurais. Já, as áreas de fronteira agricola, 
mais recentemente incorporadas aos centros dinâmicos da economia 
nacional, para onde o Governo Federal vem direcionando fluxos mi- 
gratórios, acusam altas taxas de crescimento demográfico. Neste caso, 
situam-se, sobretudo, municipios de Roraima, Rondônia e Pará, na Re- 
gião Norte, e de Mato Grosso, na Região Centro-Oeste. Contrariando 
a tendência observada nas regiões de ocupasão antiga, verifica-se que, 
nessas áreas, determinados espasos se caracterizam por significativos 
crescimentos demográficos, como é o caso de grande número de muni- 
cípios do interior da Bahia, cujo dinamismo se deve a importantes 
transformagões agrícolas, tais como a incorporagão do cerrado para 
cultivos mecanizados, e municípios do leste de São Paulo, região mais 
dinâmica econômicamente e com  maior^ concentragão urbano-indus- 
trial do País. 

As regiões de maior crescimento demográfico, para onde afluem 
significativos contingentes populacionais, são as que acusam, também, 
maiores taxas de masculinidade, uma vez que a migragão é efetuada, ge- 
ralmente, pelos homens que deixam suas famílias em seus locais de ori- 
gem. Assim, as maiores concentragões de municípios com elevadas ta- 
xas de masculinidade encontram-se nas Regiões Norte e Centro-Oeste, 
em funCão das políticas governamentais que direcionaram para as áreas 
de fronteira agricola, nas Últimas três décadas, consideráveis fluxos mi- 
gratórios. Em contrapartida, os mais baixos indices de masculinidade 
concentram-se em municípios do Nordeste, região onde a situagão de 
pobreza vem provocando, há décadas, a saída de segmentos populacio- 
nais, em boa parte, do sexo masculino, para áreas econômicamente 
mais dinâmicas. Já, nas Regiões Sudeste e Sul, observa-se um padrão di- 
versificado, no qual alternam-se no espago municípios com diferentes 
níveis de masculinidade. 

2.2 Os contrastes sociais 

A distribuisão espacial de variáveis relativas à repartisão da po- 
pulasão por faixa etária, bem como por graus de alfabetizasão e discre- 
pâncias de rendimentos, apresenta padrões marcados por acentuados 
contrastes que se relacionam aos níveis de desenvolvimento das dife- 
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rentes regiões brasileiras. Nesse sentido, observa-se que a maior inci- 
dência de jovens ocorre em municípios do Norte e Nordeste, regiões 
que se caracterizam por níveis mais baixos de desenvolvimento. N o  
Nordeste, a concentrasão de municípios com elevados percentuais de 
jovens parece relacionar-se às migrasões, em funCão da saída de pessoas 
adultas em busca de trabalho noutras regiões, pressionadas pela pobre- 
za. Além desse aspecto, outros fatores como alto grau de analfabetismo, 
levando ao menor controle da natalidade, poderiam explicar as razões 
da maior presensa de jovens nessa Região. Inversamente, municipios 
das Regiões Sudeste e Sul se caracterizam por baixas porcentagens de 
populaCão jovem, com exceCão daqueles localizados no norte de Minas 
e do Espírito Santo e na metade-sul do Paraná. Pode-se pensar que os 
contingentes de migrantes adultos, oriundos do Nordeste, ao lado do 
maior controle da natalidade, em decorrência de mais elevados níveis 
de alfabetizasão, concorreriam para os menores percentuais de jovens 
existentes no Sudeste e Sul. Já, o Centro-Oeste apresenta padrão que se 
aproxima das características- verificadas no Sudeste e Sul, apesar dos 
fortes contrastes intrarregionais, como, por exemplo, os que se obser- 
vam entre municipios do sul e norte de Goiás. 

Contrariando o padrão da distribuisão de jovens, a maior con- 
centraCão de adultos se dá nas Regiões Sudeste e Sul, o que pode ser ex- 
plicado, em grande parte, pela chegada de migrantes que buscam opor- 
tunidades de emprego nessas Regiões que apresentam o maior desen- 
volvimento industrial e a mais acentuada concentraCão urbana do País, 
com exceCão de municípios do norte de Minas. Além disso, as baixas 
taxas de natalidade do Sudeste e Sul, decorrentes de melhores níveis 
educacionais, contribuem para a maior participasão de adultos no total 
de sua populasão, na medida em que reduzem o contingente de jovens. 
Da mesma forma, o Centro-Oeste, ao se constituir em área de fronteira 
agrícola e atrair migrantes, com vistas ao acesso à terra e a melhores 
condiCÕes de vida, apresenta significativas porcentagens de adultos. Em 
nítida oposisão à situasão do Centro-Sul, destaca-se a Região Nordeste, 
onde se dá a maior concentrasão de municípios com reduzidas porcen- 
tagens de adultos, em decorrência da emigrasão. A Região Norte, 
acompanhando o padrão nordestino, apresenta, no entanto, acentua- 
dos contrastes intrarregionais, como os que opõem Rondônia e Rorai- 
ma, para onde afluíram levas de migrantes, aos demais estados da Re- 
gião. 
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Com maior ocorrência em áreas de ocupasão consolidada, como 
as Regiões Nordeste, Sudeste e Sul, a distribuisão das porcentagens de 
idosos expressa, no entanto, diferentes situasbes. Assim, em municípi- 
os do Sudeste e Sul, com maior grau de desenvolvimento, a concentra- 
são de idosos relaciona-se à expectativa de vida mais elevada existente 
nessas regiões, enquanto, no Nordeste, a presensa de idosos em muitas 
áreas k, como se sabe, conseqüência da migrasão de adultos que deixam, 
em seus locais de origem, jovens e velhos. Já, as reduzidas participasões 
de idosos verificadas em municipios do Norte e do Centro-Oeste pren- 
dem-se, entre outras razões, ao afluxo de migrantes, que se dirigem às 
áreas de fronteira agrícola, e àmenor expectativa de vida. Convém lem- 
brar, ainda, que as maiores participasões de idosos se dão, de modo ge- 
ral, em municípios do interior, com menor expressão demográfica, e 
não em municípios com maior grau de urbanizasão. 

Acompanhando o padrão da urbanizasão, a distribuisão dos ní- 
veis de alfabetizasão apresenta uma forte oposisão entre as Regiões 
Norte e Nordeste e o Centro-Sul do País. Assim, os mais altos indices 
de alfabetizasão estão presentes em municípios das Regiões Sudeste, Sul 
e Centro-Oeste onde k maior o grau de urbanizasão de sua populasão, 
com excecão do norte de Minas Gerais que se aproxima das característi- 
cas nordestinas. Na verdade, o Nordeste, notabilizado pelos seus pro- 
blemas sociais, destaca-se por um padrão marcado pelos mais baixos ní- 
veis de alfabetizasão do Pais. Já a Região Norte, ao se constituir em área 
de fronteira agrícola, apresenta fortes discrepâncias intra-regionais, em 
grande parte, em decorrência da chegada de migrantes com diferentes 
níveis de alfabetizasão. 

Ainda no que diz respeito aos contrastes sociais, a pobreza no 
Brasil, avaliada a partir das discrepâncias de rendimentos de sua popula- 
cão, está presente em todo o território nacional, mas k na Região Nor- 
deste que ela atinge os níveis mais dramáticos e se apresenta de forma 
mais concentrada. As más condisões de vida da populasão nordestina 
tem suas raizes em fatores estruturais, principalmente, na elevada con- 
centrasã0 da terra e nas relasões de trabalho espoliativas, situasão agra- 
vada pelas secas que assolam a Região. Com níveis de rendimentos que 
o aproxima do Nordeste empobrecido, destaca-se, o norte de Minas 
Gerais, em nítida oposisão às demais áreas do Sudeste. 
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2.3 Os candidatos e a geografia do voto 

A distribuisão dos votos dos diversos candidatos àpresidência da 
República nas eleisões de 1994, pelos municipios brasileiros, revela 
uma grande diversidade de situasões, com alguns candidatos apresen- 
tando votasões expressivas em todo o território nacional e outros acu- 
sando bom desempenho em apenas algumas áreas do Pais. Assim, dos 
seis candidatos mais votados, Esperidião Amin e Leonel Brizola são os 
que acusaram votasões mais localizadas. Nesse sentido, Esperidião 
Amin se revelou um candidato da Região Sul, concentrando-se suas 
mais elevadas votasões em municípios de Santa Catarina, apesar de o 
seu partido, o PPR, se encontrar implantado nacionalmente. Da mes- 
ma forma, o candidato Leonel Brizola obteve suas maiores votasões em 
municípios do Rio Grande do Sul e do Rio de Janeiro, estados onde se 
encontram suas bases políticas. Alkm desses, Brizola apresentou, ainda, 
expressivas votasões em municípios do sudoeste do Paraná e norte de 
Mato Grosso, áreas para onde afluíram consideráveis fluxos de migran- 
tes gaúchos. 

Orestes Qukrcia, com votasões menos localizadas que Amin e 
Brizola, acusou melhor desempenho em municípios de São Paulo, on- 
de se localizam suas bases eleitorais, Santa Catarina, Acre, Goi&, To- 
cantins e Piauí. As boas votasões para o candidato em municipios de di- 
ferentes estados brasileiros, deve-se, em grande parte, ao fato de as lide- 
ransas políticas regionais do PMDB terem sido fiéis à candidatura de 
seu partido. Ao contrário de Qukrcia, Enkas apresenta suas mais ex- 
pressivas votasões concentradas no Centro-Sul do País, especialmente, 
em municípios dos estados do Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, São 
Paulo, bem como no Distrito Federal. A distribuisão espacial dos votos 
para o candidato revela um padrão que apresenta estreita correlaCão 
com o mapa da urbanizagão. Nesse sentido, o candidato, cujo partido 
não possui nenhuma expressão política, recebeu suas maiores votasões 
de eleitores de municípios das Regiões mais urbanizadas do País. 

Já Lula, ao contrario dos candidatos anteriores, obteve boas vota- 
@es em grande parte do território nacional. Observa-se, no entanto, 
que as maiores concentrasões de votos para Lula ocorrem no Distrito 
Federal, num grande número de municípios do Nordeste, sobretudo 
nos estados do Piauí, Pernambuco, Sergipe e Bahia, bem como em mu- 
nicipios do Sul, principalmente no Rio Grande do Sul e em Santa Cata- 
rina. Finalmente, Fernando Henrique, com votasão elevada em todo 
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o território nacional, Fegistra seus maiores percentuais de votos em mu- 
nicípios de Alagoas. E, no entanto, no centro do Pais que se observa a 
maior concentrasão espacial de votos para o candidato, num continu- 
um que abrange municipios de Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso e To- 
cantins. Em contraste com essa extensa área, destacam-se municípios da 
Região Sul pelas menores votasões alcaqadas por FHC, com exceCão 
daqueles da metade-norte do Paraná. Tal situasão deve-se a um quadro 
de fragmentação eleitoral resultante de uma disputa mais acentuada 
entre os candidatos à Presidência, na maioria dos municípios do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e metade-sul do Paraná. 

A análise da distribuisão espacial dos votos dos principais candi- 
datos à Presidência, a nível municipal, e sua comparação com os pa- 
drões das variáveis sócio-econômicas revela, de imediato, a dificuldade 
de se estabelecer as bases de uma Geografia Eleitoral, quando se consi- 
dera o Brasil como um todo. Nessa escala de análise, pode-se perceber 
apenas algumas relasões, muito gerais, entre o comportamento politi- 
co dos eleitores e a situasão sócio-econômica da populasão. Assim, a 
fragmentasão eleitoral observada em municípios do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro e Distrito Federal coinci- 
de com melhores níveis de alfabetizasão de sua populasão. Inversamen- 
te, constata-se a existência deum comportamento eleitoral que se carac- 
teriza pela polarizasão entre dois candidatos ou pela dominasão de um 
deles, em municípios de estados do Nordeste, num contexto de baixos 
niveis de alfabetizasão. Tais associasões, de caráter muito geral, são in- 
suficientes, portanto, para se estabelecer as bases de uma Geografia 
Eleitoral. Assim, nessa escala de análise, muitas das indagaGÕes que di- 
zem respeito ao comportamento eleitoral dos brasileiros ficam sem res- 
posta. Desse modo, acredita-se que a mudansa no nível de observasão, 
do Brasil como um todo para o plano estadual, possibilite o estabeleci- 
mento de correlaGões mais nitidas entre o comportamento político dos 
eleitores e as condisões s6cio-econômicas da populasão. 

3. A geografia eleitoral nos principais estados do Pais 

As eleisões presidenciais de 1994 serão analisadas, na escala esta- 
dual, a partir do estudo dos oito estados mais importantes do ponto de 
vista eleitoral: São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul, Bahia, Paraná, Pernambuco e Ceará. Considerando que as estrutu- 
ras políticas e suas diferenciações espaciais relacionam-se com estrutu- 
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ras territoriais de diversas ordens, serão analisados os desempenhos dos 
principais candidatos à Presidência da República e suas relasões com a 
urbanizasão, alfabetizasão, disparidades de rendimentos, variasão p opu- 
lacional, masculinidade e densidade demográfica, na medida em que 
tais variáveis possam contribuir para explicar o comportamento dos 
eleitores desses estados. 

Os dados eleitorais foram fornecidos pelo serviso de estatística 
do Tribunal Superior Eleitoral. A utilizasão dos dados requereu, ini- 
cialmente, uma nova codificasão dos municípios, uma vez que o TSE 
não adota acodificasão do IBGE. Do conjunto de mapas eleitorais reali- 
zados, pode-se destacar dois tipos: 

* mapas sobre o número de eleitores representados por quadrados, 
localizados na sede municipal, com tamanhos proporcionais ao núme- 
ro de votantes; 

mapas, em tons de cinza, traduzindo a importância da porcenta- 
gem de votos válidos obtidos por cada candidato. As classes que corres- 
pondem a cada tonalidade de cinza foram escolhidas de forma a retra- 
tar, o melhor possível, a variasão espacial das porcentagens através dos 
municípios. 

As estatísticas econômicas e sociais originam-se do Recensea- 
mento Demográfico realizado em 199 1 pelo IBGE e que foram publica- 
das em 1994. Trata-se, portanto, dos dados mais recentes, em nivel mu- 
nicipal, que se encontram disponíveis. Para a análise da diversidade das 
situasões econômicas e sociais do País, foram selecionados seis indica- 
dores: 

Densidade de Popdago: é um indicador clássico que revela o nÚ- 
mero de habitantes por quilômetro quadrado em cada município. Tal 
indicador, apesar de pouco preciso, é capaz de fornecer uma idéia sobre 
a repartisão da populasão; 

VariaçZo da População 1980-1 991: permite observar a evoluGão da 
dinâmica demográfica do País, ao longo do período que compreende os 
dois últimos recenseamentos. Trata-se da taxa de variaCão média anual 
por 100 habitantes, o que torna possível a comparasão da variasão po- 
pulacional relativa a municípios muito diferentes. Observa-se, em ge- 
ral, um forte aumento populacional na periferia das grandes cidades, 
bem como nas ‘fronteiras’ agrícolas ou minerais. No Brasil, os munici- 
pios que apresentam perdas de populasão, em menor número do que 
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os que acusam crescimento, devem tal situaCão, principalmente, ao 
êxodo rural; 

Alfdbetizaçzo: refere-se àporcentagem de habitantes de um muni- 
cípio que respondeu “sim’) à questão “sabe ler e escrever?”. Consiste, 
portanto, num indicador de desenvolvimento, freqüentemente, ligado 
à urbanizaCão; 

Discrepdncia de Rendimentos: não 6 propriamente um indicador 
de pobreza, mas sobretudo um indicador de desigualdade social. Refe- 
re-se ao número de chefes de família que recebem até um salário míni- 
mo por mês, dividido pelo número de chefes de família que recebem 
mais de 10 salários mínimos. Quanto maior for este número, maior se- 
rá a desigualdade social quanto aos rendimentos. Ao contrário do que 
se afirma normalmente, a discrepância se mostra mais acentuada no 
campo do que na cidade. Na verdade, além do fato de muitos trabalha- 
dores no campo receberem quantia abaixo do salário mínimo, a discre- 
pância de rendimentos pode parecer mais grave nas estatísticas pela re- 
munerasão não monetária existente nas áreas rurais; 

Masculinidude: representa o número de homens por 100 mulhe- 
res. Tal indicador, na medida em que revela o desequilibrio entre os se- 
xos na popu1ac;ão municipal, pode identificar municípios onde são im- 
portantes as migrasões. Nos espasos de ‘fronteiras’ agrícolas ou mine- 
rais, o número de homens ultrapassa em muito o de mulheres. Trata- 
se de trabalhadores adultos, jovens, que partem em busca de melhores 
condiCÕes de vida, deixando freqüentemente as mulheres e as crianCas 
em seus municípios de origem, onde se encontra, assim, uma masculini- 
dade inferior a 100. Observa-se, também, uma taxa de masculinidade 
inferior a 100 em municípios mais urbanizados. Tal situaCão deve-se à 
emigraCão de pessoas do sexo feminino, que deixam o campo e se diri- 
gem às cidades em busca de trabalho, como empregadas no comércio, 
na indústria e nos servisos, particularmente, como domésticas; 

UrbanizaçZo: mede a proporCão de pessoas que resideni nas áreas 
urbanas por 100 habitantes, em cada município. Este indicador deve ser 
interpretado com cuidado, no caso do Brasil, uma vez que cada municí- 
pio possui uma ou mais aglomeraCÕes urbanas, além de uma zona rural. 

Os indicadores sócio-econômicos são representados por mapas 
em tons de cinza com intervalos escolhidos de maneira a dar conta, o 
melhor possível, de sua variasão espacial através dos municípios. 

f 

0 
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3.1 São Paulo 

São Paulo, que participa com 23,5 O% do número total de votos do 
País, se constitui no estado brasileiro mais importante do ponto de vis- 
ta eleitoral. Nesse estado, os candidatos mais bem votados à Presidência 
reproduzem desempenhos semelhantes aos obtidos no País. Assim, 
Fernando Henrique com 55,7 YO, Enkas com 8,9 YO e Qukrcia com 5,s 
% dos votos válidos do estado receberam votasões ligeiramente acima 
de suas médias nacionais, enquanto Lula, com 27,O YO, registrou resulta- 
do equivalente ao alcansado no País. A análise da distribuisão dos votos 
dos candidatos pelos municípios revela, no entanto, enormes contras- 
tes entre diversas regiões do estado, onde as estruturas políticas apre- 
sentam-se correlacionadas, principalmente, com o padrão de sua urba- 

Apesar de São Paulo apresentar elevado grau de urbanizasão, esta 
se distribui, no entanto, de forma desigual em seu território, destacan- 
do-se um conjunto de municípios que formam um continuum urbano 
que abrange desde Santos, no litoral, até Ribeirão Preto, a noroeste, en- 
globando a Região Metropolitana e cidades como Campinas, Sorocaba 
e Bauru. Como prolongamento dessa concentraCão urbana, tem-se, a 
leste, o Vale do Paraíba paulista, onde se localizam importantes centros 
urbano-industriais, como São José dos Campos e Taubatk. Observa-se, 
ainda, que tais municípios com maior grau de urbanizasã0 apresentam, 
também, melhores níveis educacionais, variasões populacionais positi- 
vas e menores discrepâncias quanto aos rendimentos. 

Ao se analisar o desempenho dos candidatos nessa região mais ur- 
banizada, constata-se a ocorrência de maior competisão eleitoral entre 
eles, certamente, em funCão do melhor nível de informasão do eleitora- 
do e da existência de organizasões partidárias mais ativas. Assim, Fer- 
nando Henrique, que obteve, na maior parte dos municípios do estado, 
elevados percentuais de votos, não apresenta nessa área seu melhor de- 
sempenho eleitoral. 'Já Lula, seu principal concorrente, alcansa nesses 
municípios mais urbanizados suas votasões mais expressivas, princi- 
palmente, em funSão da concentrasão industrial, da existência de um 
forte movimento sindical e de uma expressiva militância do Partido dos 
Trabalhadores. É nesse contexto, também, que Enkas acusa seu melhor 
desempenho eleitoral, embora com votasões muito inferiores As de 
FHC e de Lula. 

. nizasão. 
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Da mesma forma, ao se analisar a Região Metropolitana, onde se 
concentram 50,O O h  dos votos do estado, constata-se que k nos municí- 
pios industriais, a exemplo de Santo André, São Bernardo, Diadema e 
Osasco que Lula alcansa seus mais elevados percentuais, o que se expli- 
ca em funCão do forte movimento operário aí existente. Já Fernando 
Henrique obtém seus percentuais mais elevados em municípios locali- 
zados nos limites da periferia metropolitana, que se situam a reboque 
do processo de metropolizasão, apresentando atividades econômicas 
baseadas na agropecuária, além de menores níveis de alfabetizasão, mai- 
ores discrepâncias de rendimentos e mais expressivos crescimentos po- 
pulacionais. Finalmente, Enkas, terceiro colocado na Região Metropo- 
litana, com vota@es muito inferiores i s  dos outros dois candidatos, 
acusa seu melhor desempenho eleitoral em municípios, como Guaru- 
lhos, Mogi das Cruzes e Suzano, onde k bom o nível educacional da po- 
pula@o e são pequenas os discrepâncias de rendimentos. 

Os demais municípios de São Paulo que não se encontram nas 
áreas com mais alto grau de urbanizasão, apresentam situa@es diferen- 
ciadas no que diz respeito aos indicadores sócio-econômicos seleciona- 
dos. Assim, pode-se destacar, em linhas gerais, duas regiões: o oeste e 
o sul do estado. Os municípios do oeste, apesar da existência de impor- 
tantes cidades, apresentam indices de urbanizasã0 inferiores aos da re- 
gião anteriormente considerada. Alkm disso, observa-se em muitos 
municípios do oeste paulista perda de populasão na década de oitenta, 
num contexto de bons níveis educacionais, qye coexistem, no entanto, 
com maiores discrepâncias de rendimentos. E nessa região que se con- 
centram as mais elevadas votasões para FHC. Do mesmo modo, Qukr- 
cia alcansa em municípios do oeste paulista algumas de suas melhores 
votasões, num padrão fragmentado, no qual se alternam municípios 
com altas e baixas porcentagens. Ao contrário, Lula apresenta apenas 
em alguns municípios do oeste, sobretudo onde é forte o movimento 
de trabalhadores rurais sem terra, indices de votasão mais altos. 

O sul de São Paulo, que se caracteriza como a área econômica- 
mente menos dinâmica do estado, apresenta menores graus de urbani- 
zagã0 e de alfabetizaSão e maiores contrastes entre níveis de rendimen- 
tos. Também nessa área, conhecida pelos baixos níveis de condiGões de 
vida, FHC e QuCrcia acusaram algumas de suas mais expressivas vota- 
ções. 
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3.2 Minas Gerais 

Minas Gerais, que participa com 11,5 YO do número total devotos 
do País, constitui o segundo estado brasileiro mais importante do pon- 
to de vista eleitoral. Nesse estado, os dois candidatos mais bem votados 
à Presidência, Fernando Henrique com 64,8 O/O e Lula com 21,9 '/o dos 
votos válidos, apresentaram resultados bem diferentes daqueles alcan- 
Gados no plano nacional.Fernando Henrique obteve emMinas um de se- 
us melhores desempenhos eleitorais do País, enquanto Lula recebeu vo- 
tasão muito abaixo de sua média nacional. Quanto a Enkas, com 6,8 YO 
dos votos válidos, registrou resultado semelhante ao obtido no País. 

A análise da distribuisão dos votos dos candidatos pelos municí- 
pios revela muitos contrastes entre as diversas regiões do estado. Entre- 
tanto, não se observa, como em São Paulo, correlasões muito claras en- 
tre as estruturas políticas e as estruturas sócio-econômicas. Minas carac- 
teriza-se, quanto à maioria das variáveis sócio-econômicas considera- 
das, por um padrão marcado por fortes contrastes entre os municípios 
da metade-norte e os da metade-sul do Estado, o que não se verifica em 
relasão à distribuisão dos percentuais de votos dos dois principais can- 
didatos à Presidência. 

Em linhas gerais, observa-se que a maior parte dos municípios do 
norte mineiro apresenta Características de região mais deprimida eco- 
nômicamente. Assim, predominam, nessa área, municípios com graus 
de urbanizasão mais baixos e menores densidades demográficas, num 
contexto de baixos níveis de alfabetizasão e discrepâncias de rendimen- 
tos mais acentuadas. Caracterizam-se, também, por elevadas participa- 
@es de jovens, o que parece estar relacionado às migraGÕes, que ocor- 
rem com freqüência nesses municípios e são efetuadas, principalmente, 
por pessoas adultas, em dire$ã0 a regiões econômicamente mais dinâ- 
micas. Desse modo, em grande parte do norte mineiro é baixa a partici- 
pasã0 de adultos, bem como de idosos - cuja concentrasão associa-se, 
freqüentemente, a melhores níveis de condisões de vida. 

Já na metade-sul de Minas, área onde as atividades econômicas se 
desenvolvem de forma mais intensa, encontram-se municipios com 
maiores densidades demográficas e mais alto grau de urbanizasão, co- 
mo os da Região Metropolitana de Belo Horizonte, onde se concentra 
um parque industrial complexo, além de Uberlândia e Uberaba, princi- 
pais cidades do Vribgulo Mineiro, Ipatinga, no Vale do Aso, e Juiz de 
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Fora, na Zona da Mata. Cabe observar, ainda, que nessa região concen- 
tram-se, também, municípios que apresentam os melhores.níveis de al- 
fabetizasão e os menores contrastes quanto aos desníveis de rendimen- 
tos. Expressando, ainda, o caráter mais dinâmico dessa porsão do terri- 
tório mineiro, tem-se uma concentrasão de adultos, num contexto de 
reduzidas porcentagens de jovens. 

Apenas no que diz respeito àvariasão populacional e à masculini- 
dade, não se observa a oposi$io norte-sul, mas um padrão diversificado, 
no qual se alternam municípios com diferentes percentuais, ao longo 
do estado. Destacam-se, por expressivos crescimentos demográficos, os 
municípios da Região Metropolitana de Belo Horizonte e seu entorno, 
bem como um grande número de municípios no noroeste do,estado, 
onde vem se dando a abertura de novas fronteiras agrícolas. E nesses 
municípios do noroeste mineiro que se observam, também, as taxas 
mais elevadas de masculinidade; certamente, em funCão da atrasão 
migratória que a implantaCão de projetos irrigatórios, agropecuários e 
industriais vem provocando. 

A análise da distribuisão dos votos dos candidatos à Presidência, 
pelos municípios, revela acentuados contrastes entre diversas regiões 
do estado, num padrão onde as estruturas políticas, como já assinalado, 
não se correlacionam, de forma nítida, com as estruturas sócio-econô- 
micas. Ao que tudo indica, o desempenho dos candidatos em Minas 
parece associar-se, principalmente, à capacidade de os candidatos à Pre- 
sidência estabelecerem aliansas com as liderancas políticas estaduais e 
locais; de importância fundamental, já que nenhum dos postulantes 
tinha sua base eleitoral nesse estado. O fato de Fernando Henrique ter 
apresentado em Minas um dos seus melhores desempenhos eleitorais 
do País, pode ser explicado, em certa medida, pelo apoio que os dois 
candidatos mais fortes ao governo estadual, Hélio Costa, do PP, e 
Eduardo Azeredo, do PSDB, deram h sua candidatura, apesar de rivais 
no plano estadual. Acrescenta-se, ainda, o apoio do Presidente Itamar 
Franco, politico mineiro, muito popular no Estado. 

A distribuisão espacial dos votos para FHC revela um padrão 
diversificado, com percentuais que variam de 38,43 Yo a 88,15 O%, sendo 
que na maior parte dos municípios predominam percentuais elevados. 
Assim, constata-se que FHC 6 bem votado em todo o Estado, tanto em 
municípios mais urbanizados, quanto menos urbanizados, com altos e 
baixos níveis de alfabetizasão, com maiores e menores discrepâncias de 
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rendimentos. Convém observar, no entanto, que FHC alcansa suas 
mais elevadas votasões em municípios localizados no centro e no extre- 
mo norte do Estado, onde não se localiza nenhuma das dez cidades mais 
importantes de Minas. Assim, nos municípios que integram a Região 
Metropolitana de Belo Horizonte, apesar do bom desempenho eleito- 
ral de FHC, não se registram aí suas. mais altas votasões. Na verdade, 
a macisa votasão alcansada por Fernando Henrique em Minas reflete 
uma situasão de dominasão eleitoral, diferente da observada em São 
Paulo, por exemplo, onde se verifica maior disputa entre diversos can- 
didatos. 

Quanto ao segundo candidato mais bem votado à Presidência, 
Luis Inácio Lula da Silva, observa-se que seu fraco desempenho nas elei- 
@es de 1994 se deve, em grande parte, ao fato de o PT não se constituir 
num partido expressivo em grande parte do território mineiro, além de 
os partidos que compuseram a coligasão que o apoiou não terem apre- 
sentado candidatos fortes às eleisões para governador ou senador. A 
distribuisão dos votos para Lula pelos municípios revela um padrão 
muito diversificado, Cujas porcentagens variam de 4,09 O/O a 48,63 O/o. Os 
percentuais mais elevados de votos encontram-se, sobretudo, em muni- 
cípios da faixa leste do estado, destacando-se, principalmente, os da área 
industrial do Vale do Aso, como Itabira e Ipatinga, e os das breas pobres 
do Vale do Jequitinhonha. Alkm dessa região, votasões significativas 
para Lula se distribuem, também, pelos municípios de fronteira agríco- 
la do noroeste do estado, no Vale do São Francisco. Assim como obser- 
vado para Fernando Henrique, Lula k bem votado em municipios com 
alto e baixo grau de urbanizasão, com diferentes níveis de alfabetizasão 
e de discrepâncias de rendimentos. No Vale do Ago, por exemplo, as 
elevadas votaGões para Lula se devem à concentrasão de operários aí 
existente, enquanto nos municípios pobres do Vale do Jequitinhonha 
relacionam-se à presensa de movimentos sociais organizados. Já, na Re- 
gião Metropolitana de Belo Horizonte, apesar da existência de um forte 
movimento sindical em municípios industriais, como Betim e Conta- 
gem, o candidato não alcansou suas votasões mais elevadas. Em Belo 
Horizonte, não obstante o município ser governado por um prefeito 
do PT, Lula registrou seu pior desempenho eleitoral entre as Regiões 
Metropolitanas brasileiras. 

Ao contrário do observado para FHC e Lula, a distribuisão de 
votos para Enkas guarda uma estreita correlasão com as estruturas SÓ- 
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cio-econômicas identificadas no estado. Assim, o candidato obteve me- 
lhor desempenho eleitoral, sobretudo, em municípios da metade sul do 
estado, que apresentam maior grau de urbanizasão, melhores níveis de 
alfabetizasão e menores discrepâncias de rendimentos. Nesse sentido, 
4 na Região Metropolitana de Belo Horizonte e nos municipios mais 
urbanizados do estado que o candidato alcansa suas mais expressivas 
votações. 

3.3 Rio de Janeiro 

O Rio de Janeiro, com 10,O O/O do número total de votos do País, 
se constitui no terceiro estado brasileiro mais importante do ponto de 
vista eleitoral. Nesse estado, os dois candidatos mais bem votados à Pre- 
sidência, Fernando Henrique com 47,2 YO e Lula com 25,7 O/O dos votos 
válidos, apresentaram resultados inferiores àqueles alcansados no pla- 
no nacional. JáEnkas com 11,7 O/O eBrizolacom 10,7 YO obtiveramvota- 
@es superiores As de suas médias nacionais. A análise da distribuisão 
dos votos dos candidatos pelos municípios revela, no entanto, acentua- 
dos contrastes entre as diversas regiões do estado, onde as estruturas po- 
líticas parecem se correlacionar com as estruturas sócio-econômicas 
identificadas. Assim, a organizasão espacial do Rio de Janeiro revela 
contrastes entre os municípios da metade-norte e os da metade-sul do 
estado, principalmente, no que diz respeito à urbanizasão, densidade 
demográfica, alfabetizasão e discrepâncias de rendimentos. 

Observa-se, de modo geral, que a maior parte dos municípios da 
metade-norte fluminense apresenta características de região menos di- 
nâmica economicamente. Assim, predominam, nessa área, municípios 
com graus de urbanizasão mais baixos e menores densidades demográ- 
ficas, num contexto de baixos níveis de alfabetizasão e discrepâncias de 
rendimentos mais acentuadas. Tais características se apresentam mais 
acentuadas nos municípios do noroeste, que vêm sofrendo esvaziamen- 
to populacional, em grande parte, em funsão do caráter tradicional de 
suas atividades econômicas. 

Já na metade-sul do estado, área mais dinâmica economicamente, 
encontram-se municípios com maiores densidades demográficas e mais 
alto grau de urbanizasão, como os da Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro, onde é grande a complexidade e a diversidade de sua atividade 
industrial, comercial e dos servisos. Convém destacar, ainda, no eixo 
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rbdoviário que liga o Rio de Janeiro a São Paulo, a conurbasão Volta 
Redonda-Barra Mansa, sede de um complexo industTia1 que se organi- 
zou em torno da Companhia Siderúrgica Nacional. E na metade-sul do 
estado que se concentram, também, municípios com melhores níveis 
de alfabetizasão e menores contrastes quanto aos desníveis de rendi- 
mentos. 

Ao se analisar o desempenho dos candidatos pelos municipios do 
estado, constata-se que é na região mais urbanizada, que se dá maior 
competisão eleitoral entre eles; certamente, em funsã0 do melhor nível 
de informasão do eleitorado e da existência de organiza@es partidárias 
mais ativas. Assim, Fernando Henrique que obteve, na maior parte dos 
municípios do estado, elevados percentuais de votos, apresenta nessa 
área seu pior desempenho eleitoral, em funCão das boas votasões alcan- 
sadas por Lula, Enkas e Brizola. Fernando Henrique obtém seus mais 
elevados percentuais de.votos, nos municípios do noroeste fluminense, 
confirmando tendência, já verificada em São Paulo, de maiores vota- 
@es para o candidato em municípios menos urbanizados, com meno- 
res níveis de alfabetizasão e maiores discrepâncias de rendimentos. 

Ao contrário de FHC, Lula alcansa suas votasões mais elevadas 
nos municípios da metade-sul do estado, especialmente em Volta Re- 
donda, Barra Mansa e Barra do Piraí, onde k grande o número de operá- 
rios da Companhia Siderúrgica Nacional. Lula apresenta, ainda, vota- 
$ões significativas, superiores à sua média estadual, nos municípios do 
estado com maior grau de urbanizasão, como Rio de Janeiro e Niterói, 
na Região Metropolitana, que se caracterizam, também, pelos mais al- 
tos níveis educacionais e menores disparidades de rendimentos. 

Embora apresentando votasões muito inferiores As de Lula, 
Enkas acusa, também, seu melhor desempenho eleitoral na metade-sul 
do estado, sobretudo, em municipios da Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro, num padrão que guarda estreita relasão com o da urbaniza- 
são. Convém ressaltar que o fato de Enkas apresentar suas melhores 
votasões em municípios mais urbanizados, com níveis de alfabetizasão 
mais altos e menores contrastes quanto aos rendimentos, se constitui 
numa tendência já observada nos estados de São Paulo e Minas Gerais. 

Contrariando o padrão de vota$o apresentado pelos demais can- 
didatos, Brizola obtém seus mais elevados percentuais de votos, tanto 
em municípios da metade-sul, quanto da metade-norte do estado, numa 
distribuisão na qual as estruturas políticas não se correlacionam, de for- 
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ma nítida, com as estruturas sócio-econômicas. Na verdade, as maiores 
votasões para o candidato ocorrem em municípios da periferia metro- 
politana do Rio de Janeiro, bem como em municipios do norte flumi- 
nense, como Campos. Assim, observa-se que Brizola é bem votado em 
municípios com diferentes graus de urbanizasão, alfabetizasão e discre- 
pâncias de rendimentos, o que parece indicar que suas votaSÕes mais 
acentuadas se devam à forsa das lideransas locais de seu partido. Con- 
vém lembrar que o desempenho de Brizola no estado Rio de Janeiro, 
nas eleisões de 1994, apresenta enorme contraste em relasão ao resul- 
tado alcansado pelo candidato no primeiro turno das eleisões de 1989, 
quando obteve 52,2 O/O dos votos válidos. O fracasso eleitoral em 1994 
deve-se, principalmente, ao desgaste político sofrido por Brizola, por 
ocasião do seu segundo mandato à frente do governo do estado do Rio 
de Janeiro. 

3.4 Rio Grande do Sul 

O Rio Grande do Sul, que participa com 7,O O/O do número total 
de votos do País, se constitui no quarto estado brasileiro mais impor- 
tante do ponto de vista eleitoral. Nesse estado, os candidatos mais vota- 
dos à Presidência apresentam resultados eleitorais muito diferentes da- 
queles alcansados no País. Assim, Lula com 333 %, Brizola com 15,1%, 
Enkas com 9,4 O/o e Amin com 8,2 O/O dos votos válidos receberam vota- 
@es superiores As suas médias nacionais, enquanto Fernando Henri- 
que com 29,6 %O teve, no Rio Grande do Sul, seu pior desempenho elei- 
toral. 

A análise da distribuisão dos votos dos candidatos pelos municí- 
pios revela, no entanto, enormes contrastes entre diversas regiões do 
estado, onde as estruturas políticas parecem se correlacionar de forma 
menos nítida com a urbanizasão, como se verificou em São Paulo, mas, 
ao que tudo indica, apresentam-se ligadas a transformasões em curso, 
como a modernizasão da agricultura. Neste processo, estão presentes 
não só a mudansa técnica, mas também, a introdusão ou expansão de 
cultivos voltados à indústria e à exportac$io, o que tem acarretado, so- 
bretudo, a concentrasão da terra, a liberasão de mão-de-obra e a elimi- 
nasão de pequenos produtores rurais que não possuem condisões de 
acompanhar tais transformasões. Além disso, as estruturas da geografia 
eleitoral que emergiram no Rio Grande do Sul apresentam certas corre- 
lasões com níveis de alfabetizasão, graus de discrepâncias de rendimen- 
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tos e variasão populacional. 
Nesse sentido, destacam-se no Rio Grande do Sul os municípios 

do noroeste, onde a modernizasão técnica e a expansão do cultivo da 
soja vêm provocando a concentrasão da terra e o enfraquecimento da 
agricultura colonial. Alkm da modernizasão, o acentuado processo de 
fracionamento da terra por heransa tem contribuído para o forte êxodo 
rural que aí vem se verificando, num contexto de fortes disparidades de 
rendimentos e níveis mais baixos de alfabetiza$ã0 da populasão. Esse 
conjunto de fatores contribuiu para o surgimento de um forte movi- 
mento de trabalhadores rurais sem terra que, identificando-se com um 
candidato de esquerda, explicaria, em parte, as acentuadas votasões 
alcansadas por Lula nessa região. 

Além do noroeste, Lula obteve elevadas votasões nos municípios 
que integram a Região Metropolitana de Porto Alegre, onde k mais alto 
o grau de alfabetizasão da populasão, menores as disparidades de ren- 
dimentos e maior a concentrasão industrial. Além desses aspectos, as 
bem sucedidas administrasões do PT à frente da Prefeitura de Porto 
Alegre foram decisivas para o excelente desempenho do candidato na 
Região Metropolitana. Nas demais regiões do estado, Lula alcansa ain- 
da boas votasões em municípios Cujas sedes se constituem em impor- 
tantes centros urbanos, como Pelotas, Rio Grande e Santa Maria. 

Assemelhando-se ao padrão de votasão de Lula, Brizola obtém 
boas votasões no noroeste do Rio Grande do Sul, bem como em muni- 
cípios do oeste, como São Borja, terra natal de Getúlio Vargas, do qual 
Brizola é considerado seu herdeiro político. Levando-se em conta os 
problemas sociais que o noroeste do estado vem enfrentando, as boas 
votasões para Brizola, bem como para Lula, parecem indicar que essa 
região optou pelo apoio a candidatos de esquerda. Além dessas áreas, 
registram-se, também, altos indices de votaSão para Brizola em municí- 
pios do sudeste, no litoral daLagoa dos Patos, onde é menor aurbaniza- 
@o e mais baixo o nível de alfabetizasão da populasão. O candidato al- 
cansa, ainda, bom desempenho nos municípios da Região Metropolita- 
na, que, como se sabe, exibem níveis educacionais elevados e menores 
discrepâncias quanto aos rendimentos. Convém lembrar que Brizola 
situou-se em terceiro lugar no Rio Grande do Sul, seu melhor desempe- 
nho eleitoral do País, o que pode ser considerado, no entanto, um fra- 
casso eleitoral, se comparado ao seu desempenhoao primeiro turno 
das eleisões presidenciais de 1989, quando foi o grande vencedor, com 
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62,8 dos votos do estado. 
Contrariando o padrão de votasão apresentado por Lula e Brizo- 

la, Fernando Henrique exibe seus mais elevados percentuais em muni- 
cípios do nordeste e do centro-sul do estado, onde se verificam, tam- 
bém, menores graus de urbanizasão, mais baixos níveis de alfabetiza- 
são e mais acentuadas discrepâncias de rendimentos. Cabe destacar que 
o Rio Grande do Sul se apresenta como o Único estado da Federasão em 
que FHC foi derrotado por Lula, além do Distrito Federal, apesar do 
apoio recebido de Antônio Brito, do PMDB, vencedor das eleisões 
para o governo estadual, que não participou, entretanto, da campanha 
eleitoral de Orestes Qukrcia, candidato de seu partido. 

Com votasões mais expressivas em municípios da metade-norte 
do estado, Amin obteve no Rio Grande do Sul um de seus melhores de- 
sempenhos eleitorais do País, o que se deve, provavelmente, à influên- 
cia da campanha desse candidato em Santa Catarina que se refletiu, 
sobretudo, na região mais próxima da fronteira entre esses dois estados. 

Ao contrário de Amin, Enkas obteve suas votasões mais expressi- 
vas em municípios da porsão meridional do Rio Grande do Sul, des- 
tacando-se, principalmente, os da fronteira com o Uruguai. A distri- 
buisão dos votos para Enkas acompanha, de modo geral, o padrão da 
urbanizasã0 do Estado, com exceCão de Porto Alegre e alguns municí- 
pios que integram a Região Metropolitana. 

3.5 Bahia 

A Bahia, que participa com 6,5 YO do número total de votos do 
País, situa-se em quinto lugar entre os estados brasileiros quanto à sua 
importância eleitoral. Nesse estado, enquanto Fernando Henrique 
apresenta resultado ligeiramente inferior ao de sua média nacional, ao 
obter 52,4 YO dos votos válidos, Lula, com 35,2 YO, registra percentual 
muito superior ao alcaqado no País. 

A distribuisão espacial dos votos dos candidatos revela acentua- 
dos contrastes entre diversos municípios do estado, num padrão que 
apresenta correlaGões entre as estruturas políticas e as estruturas sócio- 
econômicas, principalmente, em municípios das regiões leste e oeste do 
estado. Assim, na Bahia, pode-se identificar, em relaGão às estruturas só- 
cio-econômicas, um padrão no leste que se opõe ao do oeste, enquanto 
a zona central do estado se caracteriza por uma diversidade de situa- 
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@es, com muitos contrastes entre seus municipios. Na parte leste, área 
mais urbanizada) onde as atividades econômicas se dão de forma mais 
dinâmica) encontram-se as mais altas taxas de densidade demográfica) 
mais altos níveis de alfabetizasão e menores discrepâncias de rendimen- 
tos. É nessa faixa que se localiza a Região Metropolitana de Salvador, 
bem como as principais cidades do estado. 

Em contrapartida, no oeste da Bahia, verificam-se as mais reduzi- 
das densidades demográficas, num contexto de baixos graus de urbani- 
zasão e de alfabetizasão, além de maiores discrepâncias de rendimen- 
tos. A partir dos anos oitenta, essa área vem se constituindo em região 
de fronteira agrícola, apresentando expressivos crescimentos demográ- 
ficos) cujo dinamismo foi favorecido, em grande parte, pela ligasão ro- 
doviária entre Salvador e Brasilia. Já na parte central da Bahia, numa ex- 
tensa área que vai do norte ao sul e que abrange o Vale do São Francisco, 
verifica-se um padrão muito diversificado no qual alternam-se no espa-. 
so municipios com diferentes níveis de densidade demográfica, urbani- 
zasão, alfabetizasão e discrepâncias de rendimentos. 

Fernando Henrique Cardoso) apresentou, na maior parte dos 
municipios baianos, elevadas votasões, uma vez que seus percentuais 
variam de 28,49 O/o a 87,37 Oh. Cabe observar, no entanto, que as maiores 
proporsões de votos para o candidato ocorrem, de modo geral, em mu- 
nicípios do interior, com menores taxas de densidade demográfica) ur- 
banizasão e alfabetizaCão, apresentando, freqüentemente, considerá- 
veis discrepâncias de rendimentos, como se observa nos municipios do 
centro-sul e do oeste da Bahia. Nesse sentido, convém ressaltar que nos 
municípios onde se localizam as principais cidades do estado, o candi- 
dato, apesar de bem votado, não alcansa seus melhores desempenhos 
eleitorais) em funsão, possivelmente, da existência de movimentos sin- 
dicais e partidários mais atuantes) o que ocasiona maior competisão 
eleitoral. Assim, nos municipios que integram a Região Metropolitana 
de Salvador) FHC não obtém suas mais expressivas votasões, tendo si- 
do) inclusive, derrotado por Lula no núcleo da RM. O bom desempe- 
nho de Fernando Henrique na Bahia deve-se) sobretudo, à forsa politi- 
ca da coligasão que o apoiou) liderada por Antônio Carlos Magalhães, 
do PFL. Tal coligasão elegeu Paulo Souto, ao governo do estado, no se- 
gundo turno das eleisões, além de dois senadores e metade da bancada 
de deputados federais. 

. 
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A distribuisão dos votos para Lula revela um padrão marcado 
por fortes contrastes, uma vez que os percentuais variam de 5,12 YO a 
58,66 %. Ao contrário de Fernando Henrique, Lula apresentasuas mai- 
ores votasões em municípios que se destacam por maiores taxas de den- 
sidade, urbanizasã0 e alfabetizasão, apresentando, geralmente, meno- 
res discrepâncias de rendimentos. Assim, a maior concentrasão de vo- 
tos para Lula ocorre na faixa leste, principalmente, nos municípios da 
Região Metropolitana e seu entorno. Na cidade de Salvador, Lula ob- 
teve seu melhor desempenho eleitoral, dentre as Regiões Metropolita- 
nas do País, vencendo Fernando Henrique por maioria absoluta, com 
50,s % dos votos. Além da faixa leste, votasões significativas para Lula 
encontram-se, também, no centro-norte do estado, principalmente, 
em municípios do Vale do São Francisco, como Juazeiro e Paulo Afon- 
so. O bom desempenho de Lula, na Bahia, expressa, em grande parte, 
o apoio recebido das forsas políticas que fazem oposisão a Antônio 
Carlos Magalhães, líder da oligarquia que domina a política baiana e 
que apoiou Fernando Henrique Cardoso. 

3.6 Paraná 

O Paraná, com 6,O YO do número total de votos do País, situa-se 
em sexto lugar entre os estados brasileiros quanto à sua importância 
eleitoral. Nesse estado, os dois candidatos mais bem votados à Presi- 
dência, Fernando Henrique com 60,3 YO e Lula com 22,7 YO dos votos 
válidos, apresentaram resultados bem diferentes daqueles alcansados 
no plano nacional. Fernando Henrique obteve no Paraná um de seus 
melhores desempenhos eleitorais do País, enquanto Lula recebeu vota- 
são muito abaixo de sua média nacional. Quanto a Enkas, com 6,5 % 
dos votos válidos, constata-se que registrou resultado ligeiramente infe- 
rior ao obtido no País. 

A distribuisão dos votos dos candidatos pelos municípios revela 
acentuados contrastes quanto ao desempenho eleitoral dos principais 
candidatos. Assim, enquanto Fernando Henrique obtém seus mais ele- 
vados percentuais em municípios da metade-norte do estado, Lula al- 
cansa suas melhores votaCões em municípios da porsão sul. Entretan- 
to, não se verifica, no Paraná, como na maior parte dos estados analisa- 
dos, correlasões nítidas entre as estruturas políticas e as variáveis sócio- 
econômicas selecionadas. Nesse sentido, as diferensas observadas, 
quanto ao comportamento eleitoral entre os municípios da metade 
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norte e os da metade sul do estado, não parecem se relacionar com o 
grau de urbanizasão, os níveis de alfabetizasão ou as discrepâncias de 
rendimentos, mas sim com outros processos em curso, como a moder- 
nizasão que vem ocorrendo na agricultura. Tal processo que vem se 
dando em diversas áreas do estado, levando à concentrasão fundiária e 
à liberasão de mão-de-obra, tem resultado, no entanto, em comporta- 
mentos eleitorais difenciados. 

Assim, o norte do Paraná, estruturado a partir da expansão da 
cafeicultura paulista, com o predomínio de médios e grandes estabele- 
cimentos rurais, vem, desde os anos setenta, apresentando crescente 
avanso das lavouras de soja e de trigo, com intensa incorporasão de tec- 
nologia moderna. Essa região, cujos municipios apresentam elevado 
grau de urbanizasão, níveis de alfabetizasão irregulares e menores dis- 
crepâncias quanto aos rendimentos, se constitui numa área agrícola das 
mais prósperas do País. Pode-se pensar que, nesse contexto de agricul- 
tura altamente capitalizada, o eleitorado tenha se identificado com um 
candidato como FHC, com uma plataforma politica mais conservado- 
ra. 

Ao contrário de Fernando Henrique, Lula obtém melhor desem- 
penho em municipios da porsão sul do estado, região que apresenta pa- 
drões muito diversificados no que diz respeito aos graus de urbaniza- 
são, níveis de alfabetizasão e discrepâncias de rendimentos. Assim co- 
mo o norte, essa região vem sendo atingida por profundas transforma- 
@es em seu quadro agrário. E, porém, no sudoeste do Paraná, área es- 
truturada com base na pequena propriedade colonial, que Lula alcansa 
suas maiores votasões. Nas Últimas décadas, os municipios do sudoeste 
vêm sofrendo uma intensa desarticulasão de sua organizasão produtiva 
anterior, com a concentrasão da terra e o êxodo rural, decorrentes da 
expansão do cultivo da soja. Este conjunto de fatores contribuiu, no 
sudoeste, para a organizasão de ‘trabalhadores e produtores rurais sem 
terra’ que se viram excluídos no processo de modernizasão da agricul- 
tura. Assim, a forte mobilizasão dos sem terra pela realizasão da Refor- 
ma Agrária explicaria as expressivas votasões, nessa área do Paraná, al- 
cansadas por Lula, candidato com uma plataforma política de esquer- 
da. Tal situasão se assemelha, em termos políticos, ao que vem ocorren- 
do nas áreas contíguas do oeste de Santa Catarina e noroeste do Rio 
Grande do Sul, que foram também atingidas pelo processo de moderni- 
zasão da agricultura. 
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Quanto a Enkas, observa-se que o candidato mantém, no Paraná, 
o mesmo padrão de maiores votasões em municípios mais urbaniza- 
dos, com melhores níveis de alfabetiza$ã0 e menores discrepâncias de 
rendimentos, jáverificado nos demais estados analisados do Centro-Sul 
do País. Assim, é nos municípios-sede das cidades mais importantes que 
Enkas alcansa seus mais elevados percentuais de votos, sendo, porém, 
no oeste do estado que se concentram as mais elevadas porcentagens de 
votos para o candidato, como em Cascavel e Foz do Iguasu. 

Ao se considerar o desempenho dos principais candidatos na Re- 
gião Metropolitana de Curitiba, constata-se que FHC e Lula não alcan- 
saram aí seus melhores desempenhos eleitorais. Fernando Henrique 
obtém em Curitiba 55,6 dos votos válidos, resultado inferior ao de 
sua média estadual, sendo nos municípios localizados nos limites dape- 
riferia metropolitana, onde se verificam, também, menores níveis de al- 
fabetizasão e maiores discrepâncias quanto aos rendimentos, que o can- 
didato alcansa seus percentuais mais elevados. Já, Lula, com 26,5 YO dos 
votos válidos em Curitiba, obteve percentual mais elevado que o de sua 
média estadual, mantendo a tendência já observada de maiores vota- 
@es no núcleo e em municípios do centro da RM, onde normalmente 
é mais alto o grau de alfabetiza$ã0 e menor a discrepância de rendimen- 
tos. Da mesma forma, EnCas alcaqa em Curitibavotasão superior h sua 
média estadual, observando-se em relasão a esse candidato a correlasão 
mais estreita entre maiores vota$Ões e níveis mais altos de alfabetizasão 
da RM. 

Na avaliasão do desempenho dos dois principais candidatos à 
Presidência no Paraná, constata-se que os resultados eleitorais, como já 
observado, não se relacionam com as estruturas sócio-econômicas, 
uma vez que tanto FHC quanto Lula obtiveram boas votasões em mu- 
nicípios com diferentes graus de urbanizasão, alfabetiza$ã0 e discre- 
pâncias de rendimentos. Assim, as boas votasões obtidas por FHC no 
Paraná parecem se associar, sobretudo, à capacidade de o candidato 
estabelecer aliansas com as principais lideransas políticas estaduais. De 
fato, o excelente desempenho alcansado por Fernando Henrique deve- 
se ao apoio dos dois principais candidatos ao governo estadual, Jaime 
Lerner, da coligasão PDT, PFL, PSDB e PTB, e Áharo Dias, da coliga- 
são PP, PMDB e PPR, que, apesar de rivais no plano estadual, sustenta- 
ram sua candidatura h Presidência. Nesse sentido, a situasão do Paraná 
se assemelha h de Minas Gerais, onde FHC contou também com o 
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apoio dos dois principais candidatos ao governo estadual e acusou, 
igualmente, um de seus melhores desempenhos do País. 

Quanto a Lula, observa-se que seu fraco desempenho se deve, em 
grande parte, ao fato de o PT nãose constituir num partido expressivo 
no Paraná, além de os partidos que compuseram a coligasão que o apoi- 
ou não terem apresentado candidatos fortes às eleisões para governa- 
dor ou senador. Na verdade, o candidato alcansou suas melhores vota- 
Sões onde existem movimentos sociais organizados, como o dos ‘traba- 
lhadores rurais sem terra’ do sudoeste do Paraná. 

Os resultados das eleisões no Paraná indicam que onde um candi- 
dato obtém, como Fernando Henrique, o apoio das principais forsas 
políticas estaduais à sua candidatura, a decisão do eleitor parece trans- 
cender os principais fatores condicionadores do voto, como a urbaniza- 
são, a alfabetizasão e a discrepância de rendimentos que se mostraram 
relevantes nos estados em que as principais forsas políticas estaduais 
apoiaram diferentes candidaturas à Presidência. 

3.7 Pernambuco 

Pernambuco participa com 4,5 O/O do número total de votos do 
País, situando-se em sétimo lugar entre os estados brasileiros quanto à 
sua importância eleitoral. Apesar disso, se constitui num estado políti- 
camente importante que exerce grande influência sobre a Região Nor- 
deste. Nesse estado, enquanto Fernando Henrique, com 53,s O/O dos 
votos válidos, apresenta resultado ligeiramente inferior ao de sua média 
nacional, Lula, com 37,O %, registra sua mais elevada votasão do País, 
com excesão daquela obtida no Distrito Federal. 

A organizasão espacial de Pernambuco relaciona-se a domínios 
naturais muito diferenciados, o litoral, a mata, o agreste e o sertão, que 
condicionaram as suas formas de ocupasão desde o período colonial. 
Com marcadas diferensas de níveis de pluviosidade, tipos de solos e es- 
truturas de produsão, o estado exibe fortes contrastes, apresentando es- 
truturas espaciais que se diferenciam quanto aos graus de urbanizasão, 
níveis de alfabetizasã?, discrepâncias de rendimentos e variaCão popu- 
lacional. Assim, a análise do desempenho dos candidatos mais votados 
em Pernambuco revela certas estruturas da geografia eleitoral que serão 
consideradas à luz de suas relqões com as variáveis sócio-econômicas 
selecionadas. 
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A distribuiqão dos votos para Lula revela um padrão bastante di- 
versificado, observando-se que as maiores votasões concentram-se em 
municípios do litoral, da zona da mata e do sertão. Observa-se, em Per- 
nambuco, que os municípios que apresentam as mais elevadas votasões 
paraLulasão, principalmente, os que exibem os melhores níveis de alfa- 
betizaqão e, com freqüência, maior grau de urbanizaqão e menores per- 
das populacionais. Assim, k na Região Metropolitana que o candidato 
obtém suas mais elevadas votaqões, sobretudo, nos municípios de Olin- 
da, Cabo e Camaragibe. Já no agreste, Lula acusa seu pior desempenho 
eleitoral do estado. Convém ressaltar que o bom desempenho de Lula 
deve-se, ainda, ao fato de a coligaqão que o apoiou possuir, nesse estado, 
grande forsa política, tendo seu candidato ao governo estadual, Miguel 
Arraes, saído vitorioso já no primeiro turno das eleiGões. 

Contrariando o padrão de votaqão apresentado por Lula, Fer- 
nando Henrique exibe seus melhores resultados em municípios que se 
concentram no agreste pernambucano. Observa-se que grande parte 
dos municípios dessa área apresenta menores níveis de alfabetizasão e 
revelou, ao longo da década de oitenta, uma situasão de evasão popula- 
cional. Nas demais regiões do estado, no litoral, na zona da mata e no 
sertão, apesar de o candidato não ter apresentado suas votaqões mais 
elevadas, registram-se significativos percentuais. Da mesma forma, os 
municípios que integram a RM, a despeito dos resultados expressivos, 
não se destacam, no estado, pelas votaqões mais significativas para 
FHC. Em Recife, por exemplo, os dois candidatos protagonizaram 
uma acirrada disputa eleitoral, vencida por Fernando Henrique, por 
pequena margem de votos, ao obter 45,9 % enquanto Lula alcanqou 
44,9 Convém observar que o bom desempenho de FHC em Per- 
nambuco se deveu, fundamentalmente, à forsa do PFL e ao apoio dos 
grupos conservadores, já que o seu partido, o PSDB, não possui expres- 
são no estado. 

3.8 Cear6 

O Ceará participa com 4,O % do número total de votos do País, 
situando-se em oitavo lugar entre os estados brasileiros quanto h sua 
importância eleitoral. Nesse estado, enquanto Fernando Henrique 
obteve 61,2 O/O dos votos válidos, resultado superior ao de sua média 
nacional, Lula com 27,O Yo registra votaqão equivalente à alcansada no 
País. Cabe ressaltar que no Ceará FHC apresenta um de seus melhores 
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desempenhos, dentre os estados analisados, inferior apenas ao resulta- 
do alcansado por este candidato em Minas Gerais. 

A distribuisão espacial dos votos dos candidatos revela acentua- 
dos contrastes entre os diversos municípios do estado. A análise dos re- 
sultados eleitorais mostrou, no entanto, que na maior parte dos muni- 
cípios do Ceará não há nítidas correlasões entre as estruturas políticas 
e as estruturas sócio-econômicas, ao contrário do observado na maioria 
dos estados analisados. 

O Ceará se caracteriza, quanto à maioria das variáveis sócio- 
econômicas consideradas, por um padrão diversificado, no qual alter- 
nam-se no espaso municípios com diferentes situasões, como, por 
exemplo, altos e baixos graus de urbanizasão, de alfabetizasão e de dis- 
crepâncias de rendimentos. A organizasão espacial do Ceará se estrutu- 
ra a partir de sua rede urbana que se caracteriza pelo papel preponde- 
rante de Fortaleza que se articula com os principais centros urbanos 
regionais através de importantes eixos viários. Assim, além de municí- 
pios que integram a Região Metropolitana de Fortaleza, destacam-se 
Itapipoca e Sobral, no norte, Quixadá, no centro, e Iguatu, Crato e Jua- 
zeiro do Norte, no sul. Em linhas gerais, observa-se que os municípios 
com maior grau de urbanizasão apresentam, também, melhores condi- 
@es de alfabetizasão de sua populasão. Porém, tal situasão contrasta, 
freqüentemente, com os baixos níveis de alfabetizasão existentes em 
municípios situados em seu entorno. Na realidade, o Ceará acompanha 
o padrão nordestino de baixas taxas de alfabetizasão, uma vez que ape- 
nas um reduzido número de municípios apresenta mais de 50,O Yo de sua 
populasão alfabetizada. 

Da mesma forma que a alfabetizasão, o Ceará acompanha o pa- 
drão dos estados nordestinos de elevados níveis de pobreza, situando- 
se entre aqueles que apresentam as mais acentuadas discrepâncias de 
rendimentos. A distribuisão da pobreza revela um padrão semelhante 
ao da urbanizasão e da alfabetizasão, na medida em que se intercalam 
no espaso municípios com altos e baixos níveis de discrepâncias de ren- 
dimentos. De fato, a pobreza no Ceará possui raizes estruturais ligadas 
àfalta de equacionamento do problema das secas periódicas, que deses- 
truturam a economia e afetam duramente sua populasão,à forte con- 
centrasã0 da terra e a relaGÕes de trabalho espoliativas. Grande parte de 
seu território é recoberto pela vegetasão de caatinga, nos sertões semi- 
áridos, onde se pratica a pecuária extensiva e se cultiva o algodão, com 
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baixo nível tecnológico e pequena produtividade. Alkm disso, ao lado 
de um reduzido número de proprietários, que detêm a maior parte da 
área dos estabelecimentos rurais, tem-se um grande contingente de pe- 
quenos produtores, que dificilmente conseguem sobreviver com o tra- 
balho familiar. Cabe observar que as situasões mais agudas quanto àpo- 
breza, encontram-se, sobretudo, em municípios do interior, com pe- 
quena expressão demográfica, enquanto os municípios com maior grau 
de urbanizasão apresentam, geralmente, os mais baixos níveis de dis- 
crepâncias de rendimentos. 

Ao se analisar a distribuisão dos votos dos candidatos à Presidên- 
cia, pelos municípios, constata-se que as estruturas políticas, como já 
assinalado, não se correlacionam, de forma clara, com as estruturas só- 
cio-econômicas. Assim, observa-se que FHC acusa bom desempenho 
em municípios mais e menos urbanizados, com altos e baixos níveis de 
alfabetizasão e com diferentes graus de discrepâncias de rendimentos. 
Na verdade, o candidato k bem votado em todo o estado, uma vez que 
o seu mais baixo percentual, 33,27 YO, k superiorà média estadual alcan- 
Cada por Lula, da ordem de 27,O Oh. Ao que tudo indica, o bom desempe- 
nho de FHC deve-se ao fato de o seu partido possuir, nesse estado, enor- 
me forsa política, tendo seu candidato ao governo estadual, Tasso Je- 
reissati, saído vitorioso já no primeiro turno das eleisões. O PSDB ele- 
geu, ainda, no Ceará, um senador e a metade da bancada de deputados 
federais. 

Quanto a Lula, observa-se que seu fraco desempenho nas eleisões 
no Ceará, quando comparado com os resultados alcansados em Per- 
nambuco e na Bahia, se deve ao fato de o PT não possuir expressão, em 
grande parte do território cearense, além de os partidos que compuse- 
ram a coligasão que o apoiou não terem apresentado candidatos fortes 
às eleisões para governador ou senador. A distribuisão dos votos para 
Lula indica que, assim como Fernando Henrique, o candidato k bem 
votado em municípios com alto e baixo grau de urbanizasão, com dife- 
rentes níveis de alfabetizaGão e de discrepâncias de rendimentos. Na 
verdade, avotasão alcansada por Lula parece expressar, em grande par- 
te, a oposicão a Tasso Jereissati e a Ciro Gomes que, desde as eleisões 
para governador em 1986, se alternam no comando da política cearen- 
se. 

Ao se analisar os resultados eleitorais na Região Metropolitana 
de Fortaleza, percebe-se, no entanto, certas correlasões entre estrutu- 
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ras políticas e variáveis sócio-econômicas, o que não se observou, de 
forma clara, nos demais municípios do estado. Assim, Lula alcansou 
seu melhor desempenho eleitoral em Fortaleza e Maracanaú, onde se 
verificam, também, os níveis educacionais mais altos da RM. Já Fer- 
nando Henrique, obteve seu melhor desempenho eleitoral em municí- 
pios localizados nos limites da periferia metropolitana, como Guaiúba 
e Maranguape, onde são mais baixos os níveis de alfabetizaGão. Em For- 
taleza, FHC com 46,l YO dos votos válidos e Lula com 42,6 O/O protago- 
nizaram uma acirrada disputa eleitoral, ao contrário do que ocorreu na 
grande maioria dos municípios do interior do estado. 

Considerasties finais 

As estruturas da geografia eleitoral, identificadas a partir das cor- 
relasões realizadas entre os mapeamentos, a nível municipal, dos resul- 
tados das eleisões presidenciais de 1994 e das variáveis sócio-econômi- 
cas selecionadas, revelaram certas características quanto ao comporta- 
mento dos eleitores dos estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Ja- 
neiro, Rio Grande do Sul, Bahia, Paraná, Pernambuco e Ceará. 

Assim, considerando-se uma clivagem baseada em graus de urba- 
nizaGão da populasão, constata-se que o desempenho dos principais 
candidatos h Presidência se diferencia, em grande parte, em funSão des- 
se fator. Nesse sentido, Luis Inicio Lula da Silva obtém seus melhores 
resultados em municípios mais urbanizados, onde também se regis- 
tram níveis de alfabetizasão mais altos e menores discrepâncias quanto 
aos rendimentos. Tal situaqão pode ser observada, principalmente, nas 
Regiões Metropolitanas de São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, 
Salvador, Recife e Fortaleza. Da mesma forma, verificam-se, também, 
elevadas votagões para Lula em municípios onde existe concentrasão 
industrial, a exemplo do Vale do AGO, em Minas Gerais, e do complexo 
Siderúrgico de Volta Redonda, no Rio de Janeiro. Alkm disso, Lula acu- 
sa algumas de suas melhores votasões em municípios do interior com 
menor grau de urbanizaqão, onde existem, porém, movimentos sociais 
organizados, como o dos ‘trabalhadores rurais sem terra’, no noroeste 
do Rio Grande do Sul e no sudoeste do Paraná. 

Já Fernando Henrique Cardoso, apesar de alcanGar excelentes 
votaqões nos estados em questão, é em municípios menos urbanizados, 
que apresentam, freqüentemente, menores níveis de alfabetizaGão e 
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maiores discrepâncias de rendimentos, que o candidato alcansa suas 
mais elevadas votasões. Nesse caso incluem-se municipios do oeste e sul 
de São Paulo, do noroeste do Rio de Janeiro, do nordeste e sudeste do 
Rio Grande do Sul, do oeste e centro-sul da Bahia e do agreste pernam- 
bucano. Nas Regiões Metropolitanas, apesar de FHC apresentar eleva- 
dos percentuais de votos, estes não representam seus melhores desem- 
penhos eleitorais.Ta1 situasão deve-se, provavelmente, ao fato de o elei- 
torado urbano ter, normalmente, um comportamento politicamente 
mais independente, ao contrário dos eleitores das áreas rurais que se en- 
contram submetidos, com freqüência, ao poder dos grandes proprietá- 
rios de terra do interior do Brasil. Além disso, o temor em relasão à po- 
lítica agrária de um candidato de esquerda como Lula levou os ‘coro- 
néis’ a apoiarem Fernando Henrique. 

Ao contrário da maioria dos estados considerados, Minas Gerais, 
Paraná e Ceará revelam um padrão onde as estruturas políticas, no caso 
dos dois principais candidatos, não se correlacionam de forma nítida 
com as estruturas sócio-econômicas. Assim, constata-se que FHC e Lu- 
la são bemvotados, tanto em municípios mais urbanizados, quanto me- 
nos urbanizados, com altos e baixos níveis de alfabetizasão, com mai- 
ores e menores discrepâncias de rendimentos. Nesse sentido, o desem- 
penho de FHC em Minas e no Paraná parece associar-se, principalmen- 
te, às aliansas estabelecidas pelo candidato com as lideransas políticas 
estaduais. De fato, os resultados eleitorais nesses estados indicam que 
onde Fernando Henrique obteve o apoio dos dois principais candida- 
tos ao governo estadual, contando, assim, com dois ‘palanques’, o voto 
do eleitor parece não ter tido relasão com as estruturas sócio-econômi- 
cas que se mostraram relevantes nos estados em que as principais forsas 
políticas estaduais apoiaram diferentes candidaturas à Presidência. Já, 
no caso do Ceará, o bom desempenho de Fernando Henrique deve-se, 
em grande medida, às boas administrasões de Tasso Jereissati e Ciro 
Gomes, políticos do PSDB, que vêm se alternando h frente do Governo 
estadual, desde as eleisões para governador em 1986. 

O terceiro candidato mais bem votado, Enkas Carneiro, apresen- 
tou um padrão de votasão essencialmente urbano, em municípios que 
se concentram no centro-sul do País e exibem, geralmente, níveis edu- 
cacionais mais altos e menores discrepâncias de rendimentos, o que se 
verifica nos estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul e Paraná. Considerando-se que Enkas constitui-se num 
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candidato independente da estrutura partidária convencional, com vo- 
tasão expressiva nas Breas mais urbanizadas, o voto no candidato parece 
representar um ‘protesto’ dos eleitores desiludidos com a política. 
Quanto aos demais candidatos, não foi possível identificar estruturas 
da geografia eleitoral dado o caráter localizado de suas votasões; dentre 
os estados considerados, Orestes Qukrcia obteve bom desempenho 
apenas em São Paulo, Leonel Brizola, no Rio de Janeiro e no Rio Gran- 
de do Sul, e Esperidião Amin, no Rio Grande do Sul. 

A análise das eleisões de 1994 não pode deixar de considerar, ain- 
da, a forsa dos partidos nos estados, o papel das aliansas políticas, bem 
como das lideransas regionais que, ao lado das estruturas sócio-econô- 
micas, são fundamentais para a compreensão dos resultados obtidos pe- 
los candidatos àpresidência. Assim, o bom desempenho de Lula nos es- 
tados em questão decorre, não SÓ da forsa do PT no Rio Grande do Sul, 
em São Paulo, no Rio de Janeiro e em Minas Gerais, mas também das 
aliansas estabelecidas com Miguel Arraes, do PSB, em Pernambuco, e 
com os adversários de Antônio Carlos Magalhães, na Bahia. Já Fernan- 
do Henrique, deve seu sucesso eleitoral, entre outras razões, à forsa do 
PSDB no Ceará, em São Paulo e no Rio de Janeiro, ao apoio do PMDB 
de Antônio Brito no Rio Grande do Sul, e à adesão que obteve em Mi- 
nas e no Paraná dos dois candidatos mais fortes aos governos estaduais. 
Além disso, foi fundamental para a candidatura de FHC a aliansa com 
o PFL, através da qual obteve o apoio de Antônio Carlos Magalhães, 
na Bahia, e de Marco Maciel, em Pernambuco, candidato à Vice-presi- 
dência da República, na chapa encabesada por FHC. 

Assim, a base de sustentasão da candidatura de FHC compunha- 
se, não sÓ do PSDB, partido bem implantado apenas em São Paulo e no 
Ceará, mas, também, do PFL, partido essencialmente nordestino, reu- 
nindo, desse modo, a ‘elite moderna’ de São Paulo com a ‘elite tradicio- 
nal’ do Nordeste. Alkm disso, FHC contou também com o apoio das 
classes dirigentes mineira e gaúcha-que, desde a Revolusão de 1930, dis- 
putam com São Paulo o comando do Pais. Acrescenta-se, ainda, que, 
após o período de turbulência com o impeuchment do Presidente Col- 
lor e a frustrasão com o seu governo, havia um forte anseio popular por 
estabilidade política e controle da inflasão. Nesse contexto, Fernando 
Henrique, na condisão de Ministro da Fazenda do Governo Itamar 
Franco, lansou o Plano Real que, ao obter ampla aceitasão popular, foi 
decisivo para a sua vitória. 
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O presente trabalho, embora de caráter exploratório, foi capaz 
de revelar, no entanto, certas estruturas da geografia eleitoral, identifi- 
cando padrões mais gerais, comuns aos diferentes estados analisados, e 
situasões peculiares, especificas de determinadas breas. Porém, ao con- 
siderar apenas uma eleisão presidencial e se restringir a oito unidades 
da Federasão, este estudo levanta algumas indagasões, tais como: os pa- 
drões encontrados nos oito estados se reproduzem nos demais? as estru- 
turas eleitorais identificadas em 1994 serão encontradas noutras elei- 
$ões presidenciais, como a ocorrida em 1989 e a que se realizará em 
1998? Nesse sentido, mapeamentos eleitorais que considerem a totali- 
dade do espaso brasileiro, em diferentes escalas e em diversas eleisões, 
poderão contribuir para a identificasão de estruturas espaciais que reve- 
lem a dinâmica eleitoral, vale dizer, a continuidade ou a mudansa, ao 
longo do tempo, do comportamento dos eleitores brasileiros. 
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4. Anexo: mapas & gráficos 
4.1 Brasil 

i RegiãoNorte 
11 Rondônia 
12 Acre 
13 Amazonas 
14 Roraima 
15 Pará 
16 Amapá 
17 Tocantins 

2 Região Nordeste 
21 Maranhão 
22 Piauí 
23 Ceará 
24 Rio Grande do Norte 
25 Paraíba 
26 Pernambuco 
27 Alagoas 
28 Sergipe 
29 Bahia 

3 Região Sudeste 
31 Minas Gerais 
32 Esplrito.Santo 
33 Rio de Janeiro 
35 SãoPaulo 

Sul 
41 Paran6 
42 Santa Catarina 
43 Rio Grande do Sul 

5 . Região Centro-Oeste 
50 Mato Grosso do Sul 
51 Mato Grosso 
52 Goiás 
53 Distrito Federal 
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São Paulo 
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Rio de Janeiro 
Rio Grande do S. 

Bahia 
Paran6 

Pemambuco 
Cear6 

Santa Catarina 
Goids 
Pard 

Maranhão 
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Esplrito Santo 
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Piaui 
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Mato Grosso do S. 
Mato Grosso 
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Rondônia 
Tocantins 

Acre 
Amapd 
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% Luis lnácio 
Lula da Silva 
1994 

U 

% Orestes Quercia 
1994 
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Esperidião .Amin Helou Filho 

Leonel de Moura Brizola 

Luls lnácio Lula da Silva 

Orestes Quercia 

0 Hernani Goulart Fortuna 

Carlos Antonio Gomes 

Fernando Henrique Cardoso 

0 Enéas Ferreira Carneiro . .  

% do número de votos válidos no Brasil 
na eleição presidencial de 1994 

Ulysses Guimarães 

Leonel de Moura Brizola 

Fernando Collor de Melo 

Paulo Maluf 

MárioCovas 

Luls lnácio Lula da Silva 

Afif Domingos 

Outros 

% do número de votos válidos no Brasil 
no primeiro turno da eleição presidencial de 1989 
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4.2 SãoPaulo 

4i 

. Comunicagão&política 
'i Volume IV, n"3, nova serie 

setembro-dezembro 1997 

1.Bauru 
2.Gampinas 
3.Carapicuiba 
4.Franca 
5.Guarujá 
6.Jundiai 
7. Limeira 
8.Piracicaba 
9.Ribeirão Preto 

1 O.Santos 
11 .São José do Rio Preto 
12.São José dos Campos 
13.Sáo Paulo 
14SãO Vicente 
15.Sorocaba 
lbsumaré 
1 7.Tau baté 



r. 
c 



'I 

A eleição pwsidencial de 1994 no Brasil: uma contribuiçãoà geografia eleitoral 
.b 

4.2 SãoPaulo 

1 .Arujd 
2.Barueri 
3.BiriCba Mirim 
4.Caieiras 
S.cajamar 
6.Carapiculba 
7.Cotia 
8.Diadema 
9.Embu 
1O.Embu-Guaçu 
11 .Ferraz de Vasconcelos 
12.Francisco Morato 
13.Franco da Rocha 
14.Guararema 
15.Guarulhos 
16.ltapecerica da Serra 
17.ltapevi 
1 8.ltaquaquecetuba 
19.Jandira 

2O.Juquiti ba 
21 .Mairiporã 
22.MauB 
23.Moji das Cruzes 
24.0sasco 
25.Pirapora do Bom Jesus 
26.Poh 
27.Ribeirão Pires 
28.Rio Grande da Serra 
29.Sales6polis 
3O.Santa Isabel 
31 Santana de Parnafba 
32.Santo Andre 
33.São Bernardo do Campo 
34.São Caetano do Sul 
3SS% Paulo 
36.Suzano 
37.Taboão da Serra 
38.Vargem Grande Paulista 
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% do número de votos válidos em São Paulo 
na eleição presidenaal de 1994 

3.4% OqO 1.5% 

% 

Esperidilo Amin Helou Filho 

Leonel de M u r a  Brizola 

Luls lnácio Lula da Silva 

Orestes Quiircia 

Hernani Goulart Fortuna 

Carlos Antonio Gomes 

Fernando Henrique Cardosc 

Enéas Ferreira Carneiro . .  

Ulysses Guimarães 

Leonel de Moura Brizola 

Fernando Collor de Melo 

Paulo Maluf 

0 MárioCovas 

Luís lnácio Lula da Silva 

AfCDomingos 

Outros 
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4.3 Minas Gerais 

1 .Belo Horizonte 
2.Betim 
3.Brumadinho 
4.Caeté 
5.Contagem 
6.Esmeraldas 
7. lbirité 
8.lgarapé 
9.Lagoa Santa 
10.Mateus Leme 
11 .Nova Lima 
12.Pedro Leopoldo 
13.Raposos 
14.Ribeirá.o das Neves 
15.Rio Acima 
18.Vespasiano 
17.Santa Luzia 
16.SabarB 
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% Fernando 
1994 

u 
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Esperidião Amin Helou Filho 

Leonel de h u r a  Brizola 

Luís lnádo Lula da Silva 

Orestes Quercia 

Hernani Goulart Fortuna 

Carlos Antonio Gomes 

0 Fernando Henrique Cardoso 

0 Enkas Ferreira Carneiro . .  

% do número de votos válidos em Minas Gerais 
na eleição presidencial de 1994 
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0 MárioCovas 

Luis lnácio Lula da Silva 

Afif Domingos 

[?1 Outros 
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4.4 Rio de Janeiro 

69 

1 .Angra dos Reis 10.MacaB 19Santo Antonio de PBdua 
2.Araruama 
3.Barra do Piraí 
4.Barra Mansa 
5.Cabo Frio 
6.Cachoeiras de Macacu 
7.Campos dos Goytacazes 
8.Casimiro de Abreu 
9.ltaperuna 

11 .Mark& 
12.Nova Friburgo 
13.Paralba do Sul 
14.Petr6polis 
15.Piraí 
16.Resende 
17.Rio Bonito 
1 a Rio de Janeiro 

2O.São Fidelis 
21 S ã o  João da Barra 
22São Pedro da Aldeia 
23Saquarema 
24.TeresÓpolis 
25.Trgs Rios 
26.Valença 
27.Volta Redonda 

4. Mag6 
5.Mangaratiba 
6. Ni l6polis 
7. Niter6i 
8.Nova Iguaçu 
%Paracambi 
laRío de Janeiro 1 .Duque de Caxias 

2.ltaboraí 11 São Gonçalo 
3.ltagual 12.São João de Meriti 
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7% - - 

o 
O 
0 . .  

% do número de votos válidos no Rio de Janeiro 
na eleição presidencial de 1994 
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Orestes Quercia 

Hernani Goulart Fortuna 

Carlos Antonio Gomes 

Fernando Henrique Cardosc 

Enéas Ferreira Carneiro 

Ulysses Guimarães 

Leonel de Moura Brizola 

Fernando Collor de Melo 

Paulo Maluf 

0 MárioCovas 

Luís lnácio Lula da Silva 

A f l  Domingos 

[zl Outros 

% do número de votos válidos no Rio de Janeiro 
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4.5 Rio Grande do Sul 

IsSanta Maria 
14.Santana do Livramento 
15.Santo Ângelo 
16,Uruguaiana 

1 .Alvorada 
ZCachoeirinha 
3.Campo Bom 
4.Canoas 
5,Charqueadas 
6.Dois Irmãos 
-/.Eldorado do Sul 
8.Estância Velha 
9,Esteio 
10.Glorinha 
11 .Gravatal 
12,Gualba 
13.lvoti 

14.Nova Hark 19,São Leopoldo 
15.Novo Hamburgo 20,Sapiranga 
16.ParoE 21 Sapucaia do Sul 
17.PO~O 22,Triunfo 
18 Porto Alegre 23.Viamão 
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% Fernando Henrique 
Cardoso 
1994 

47&9 

35.84 

20.25 
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CJ 

% do número de votos válidos no Rio Grande do Sul 
na eleição presidencial de 1994 

Esperidião Amin Helou Filho 
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4.6 Bahia 

75 

10.llhéus 
11 .IpirA 
12.lrecê 
13.ltaberaba 
14.ltabuna 
15.ltamaraju 
16.ltapetinga 
17.Jacobina 
18.Jequié 
19.Juazeiro 
2O.Monte Santo 

1 Gamaçari 
2.Candeias 
3.Dias d'Ávila 
4.ltaparica 
5.Lauro de Freitas 
6.Madre de Deus 
7.Salvador 
8.São Francisco de C. 
9.Simões Filho 
10.Vera Cruz 
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Esperidiáo Amin Helou Filho 

Leonel de Mura  Brizola 

Luis Inácio Lula da Silva 

Orestes Quercia . 

Hernani Goulart Fortuna 

Carlos Ant6nio Gomes 

Fernando Henrique Cardoso 

n Enéas Ferreira Carneiro 
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% do número de votos válidos na Bahia 
na eleição presidencial de 1994 

% do número de votos válidos na Bahia 
IO primeiro turno da eleiç&o presidencial de 1989 

Ulysses Guimaraes 

Leonel de Moura Brizola 

Fernando Collor de Melo 

Paulo Maluf 

Mário Covas 

Luis lnácio Lula da Silva 

Af f  Domingos 

Outros 
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1 .Apucarana 8.Foz do Iguaçu 15.Paranavaí . 

2.Arapongas S.Francisco Belträo 16.Pato Branco 
3.Cambé 10.Guarapuava 17.Pitanga 
4.Campo Mouráo 11 .Laranjeiras do Sul 18.Ponta Grossa 
5.Cascavel 12.Londrina 19.TelBmaco Borba 
6.Castro 13.Maringá 20.Toledo 
7.Curitiba 14.ParanaguA 21 .Umuarama 

8.Colombo 
9.Contenda 
10.Curitiba 

1 .Almirante Tamandaré 11 .Mandirituba 
2.AraucAria ' 12.Piraquara 
3.Balsa Nova 13.Quatro Barras 
4.Bocaiúva do Sul 14.Quitandinha 
5.Campina Grande do S. 
6.Campo Largo 
7.Cerro Azul 17.Tijucas do Sul 

15.Rio Branco do Sul 
16.Säo José dos Pinhais 
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% Fernando Henrique Cardoso 
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4.8 Pernambuco 

8 

1 .Araripina 
2.Arcoverde 
3.Barreiros 
4.Belo Jardim 
5. Bezerros 
6.Bom Conselho 
7.Carpina 
8.Caruaru 
9.Escada 

1O.Garanhuns 
11 .Goiana 
12.Gravatti 
13.Limoeiro 
14.0uricuri 
15.Palmares 
16,Pesqueira 
17,Petrolina 
18 Recife 

19.Ribeirão 
20.Salgueiro 
21 Santa Maria da Boa Vista 
22.São Bento do Una 
23.Serra Talhada 
24.Surubim 
25.Tim baúba 
26.Vitoria de Santo Antão 

1 .Abreu e Lima 
2.Cabo 
3,Camaragibe 
4. lgarassu 
5.lpojuca 
6.ltamaracB 
7.ltapissuma 
8. Jaboatão 
9. More no 
1 O.Olinda 
11 .Paulista 
12.Recife 
13.São Lourenço da Mata 
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O h  Fernando Henrique Cardoso 1994 67.59 
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23*63 0 



A eleição presidencial de 1994 no Brasil: uma contribuição 2 geogrdfia eleitoral 83 

Esperidião Amin Helou Filho 

Leonel de Moura Brizola 

Luís lnácio Lula da Silva 

Orestes Quercia 

[7 Hernani Goulart Fortuna 

Carlos Antonio Gomes 

Fernando Henrique Cardosc 

Eneas Ferreira Carneiro 

% do número de votos válidos em Pernambuco 
na eleição presidencial de 1994 

Ulysses Guimarges 

Leonel de Moura Brizola 

Fernando Collor de Melo 

Paulo Maluf 

0 MárioCovas 

Luís lnácio Lula da Silva 

Afif Domingos 

Outros 

% do número de votos válidos em Pernambuco 
no primeiro turno da eleição presidencial de 1989 

Comunica~äo&po&ca, ns., v.4, n.3, p.17-86 



84 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Philippe Waniez, Violette Brustlein 

4.9 Ceará 

1 .AtaraÚ 

2.Acopiara 
3.Aracati 
4.BOa Viagem 
5.Camocim 
6.Canindé 
7.Cascavel 
8.CrateÚs 
9.Crato 
1 O.Fortaleza 
11 .Granja 
12.Ic6 
13,lguatu 
14. ltapipoca 
l5.Juazeiro do Norte 
16.Limoeiro do Norte 
17.Mombaça 
18.Morada Nova 
19.Quixadá 
20.Quixeramobim 
21 .Russas 
22.Santa Quitéria 
23.Sobral 
24.Tauá 
25.Tiangud 
26.Viçosa do Ceará 

1 .Aquiraz 
2.Caucaia 
3.EurBbio 
4.Fortaleza 
5.Guaiúba 
&MaracanaÚ 
7.Maranguape 
8.Pacatuba 
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A cobiça. Neste segundo capitulo, 
talvez o gosto contemporâneo, pós-fieu- 
diano tenda a concordar mais com Pau- 
lo Prado, relevando sua aparente miso- 
ginia, impressionando-se com a força 
da discrição do desmedido anseio por 
ouro, prata, riqueza, causa de tanta des- 
truição, tanta aridez. Anseio sistemati- 
zado, e sistematizante: motor de todos 
os empreendimentos, todos os esfor- 
ços no sentido da colonização brasilei- 
ra, como os das entradas e bandeiras 
que quando não achavam minerais, e 
isso era constante, escravizavam e ven- 
diam indios. Dessa obsessão diabólica, 
dinamismo formidável de uma época, de 
uma raça e de um novo tipo étnico, con- 
vergindo numa idéia fixa, avassaladora 
escapariam, segundo Prado, apenas os 
parasitas sedentårios da burocracia me- 
tropolitana, agentes daestupidez vegeta- 
tiva dosgovernos coloniais, e osJesuítas, 
estes também, como os puritanos, alhei- 
os aodesenfieamento daspaixõesdo novo 
mundo, com sua disciplina h serviço da 
Contra-reforma, se tornaram aos olhos 
do autor os bastides da racionalidade e 
parcimônia administrativa no Brasil 
colonial. 

Seguindo a fórmula prescrita, o 
esgotamento sexual, e o binômio ansie- 
dade e decepção presentes nas emprei- 
tadas de exploração mineral, SÓ pode- 
riam nos levar a isso:a tristeza, profun- 
da. A melancolia dos abusos venéreos e a 
melancolia dos qze vivem na idéia fma 
do enriquecimento, ou seja, no abso?-to 
setn finalidade dessas paixões insaciáveis, 
são vincos fundos na nossa psique racial. 
Assim, Paulo Prado respondia h per- 
plexidade de Monteiro Lobato frente 
ao caboclo acocorado de seus pesade- 
los. Do desenvolvimento da propensão 
melancólica talvez estivessem salvos, 

' 

numa curiosa observação do autor, os 
efusivos cariocas. Quando se pensa o 
quanto que a cultura carioca foi stan- 
dartizada e propalada h nível nacional 
como paradigma de uma brasilidade 
euforicamente carnavalesca, o misté- 
rio do samba, do Estado Novo aos nos- 
sos dias, é de se pensar o quanto o bra- 
sileiro pré-Rádio Nacional e pré-Tele- 
visão à cores era realmente triste ... 

A este primeiro retrato do Brasil 
se seguiriam outros, mais detalhados, 
no período posterior à Revolução de 
30, revolução que pretendia ser a reali- 
zação objetiva dos projetos moderni- 
zantes anteriores. Tais retratos, como 
Casa Grmde & Senzala, de Gilberto 
Freyre e Raizes do Brasil de Sérgio Bu- 
arque de Hollanda, otimistas mas sem 
ufanismo, mesmo guardando todo um 
frescor ensaístico, não escaparam da 
busca inglória de um caråter nacional. 
Para Renato Ortiz por exemplo, o que 
Prado encontra na tristeza, Sérgio Bu- 
arque encontra na cordialidade (Ortiz, 
1987). Quanto aos modernistas, cabe 
indagar se teriaMário de Andrade trans- 
cendido os Jecas e os Policarpos, quando 
preconizou em Macunaima um herói 
sem nenhum caráter? 

Simplicio Neto Ramos de Sousa 
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Resumos & Abstracts 

Oscar Landi: 
EI triunfo de la Alianza en la Argentina - notas de una campaña elec- 
toral 

Resumen: estas notas presentan algunos aspectos de la campaña electoral de octu- 
bre de 1997 que fueron considerados relevantes por el autor, asesor electoral de la 
candidata de la Alianza en la provincia de Buenos Aires, GracielaFernandezMeiji- 
de. Esboza también consideraciones generales sobre la nueva etapa democrática de 
política en la Argentina. 
Palabras Llaves: alianza electoral; partido mediatico; movimiento de opinión 

The Alianza triumph in Argentina - notes on an electoral campaign 
Abstract: these notes on theArgentinean electoral campaign from October 1997intro- 
dimsome ofits main aspectsfrom thepoint ofview oftheauthor, who wasa campaign 
adviserfor Graciela Femandez Meijide, the winner Buenos Aires candidate of thepo- 
Litical alliance namedA lianza. The articlealso ofers an overview about the new present 
stage of democracy in Argentina politics. 
Key-words: electoral alliance; mediaric party; opinion movement 

Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Philippe Waniez & 
Violette Brustl'ein: 
A Eleisão presidencial de 1994 no Brasil: uma contribuisão à geografia 
eleitoral 

Resumo: neste artigo, os autores analisam os resultados da eleição presidencial de 
1994 procurando identificar as estruturas políticas do Brasil, a fim de estabelecer 
as bases de uma geografia eleitoral. Com tal objetivo, analisam os resultados eleito- 
rais, através de mapeamentos a nivel municipal, do pais como um todo e dos oito 
estados mais importantes do ponto de vista político, buscando possíveis relações 
entre a expressão eleitoral e características demográficas e sócio-econôniicas da po- 
pulação, tais como graus de urbanização, níveis de alfabetização, desigualdades de 
rendimentos etc. Apesar de este artigo se limitar ?i análise de uma eleição presiden- 
cial, a de 1994, e focalizar apenas oito unidades da Federação, os autores identifi- 
caram alguns padrões relativos ao comportamento politico dos eleitores brasilei- 
ros. 
Palavras-chave: geografi? eleitoral; eleição presidencial; comportamento político; 
cartografia; indicadores sócio-econômicos 
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L’élection présidentielle de 1994 en Brésil: une contribution a la géogra- 
phie Electoral 

Résumé: dans cet article, les auteurs analysent les résultats de l’élection présidentielle de 
1994, en  cherchantà identifier les stri~ctures politiqi~es du Brésil pour établir les bases 
d’une géographie électorale. Dans ce but, ils analysent les résultats électoraux à l’aide de 
cartes thématiques réalisées au niveau des municipes, szdr l’ensemble du pays, et sur les 
huit Etats lesplw importants du point de vuepolitiqzde, et recherchent les relations entre 
choix électoraux et certaines caractéristiques démographiques comme le degréd‘urbanisa- 
tion, les niveaux d‘alphabétisation, les inégalités de revenus, etc. Tout en se limitantà 
l’analyse d‘un seul scrutin, celui de 1994, et en sefocalisant sur huit Etats de la Fédéra- 
tion, les auteurs parviennentà identifier quelques caractéristiques relatives au compor- 
tement politique des électeurs brésiliens. 
Mots-clés: géographie électorale; élection présidentielle; comportement politique; carto- 
graphie; indicateurs socio-économiques 

Adriana Benedikt: 
Memória e narrativa: uma experiência de auto-invensão 

Resumo: o texto k uma reflexão sobre a relevância da ‘função semântica> da memó- 
ria no interior do processo de conhecimento e na construção da subjetividade. Com 
este objetivo, investigou-se o modo pelo qual a descrição da memória como uma 
‘faculdade permanente e reprodutiva’, dominante no cenário intelectual desde o sk- 
culo XVII, pôde ser substituída pela descrição da memória como uma ‘habilidade 
construtiva’, em diferentes campos do conhecimento, especialmente a psicanálise, 
a literatura proustiana e as neurociências contemporâneas. A idéia aqui proposta 
é a de que, através da memória descrita como uma ‘habilidade de narrar retrospecti- 
vamente’ os eventos de uma vida, k possível sustentar-se um ‘encontro’ mais criati- 
vo com a vida cotidiana, mesmo nos momentos de maior ‘sofrimento’. A auto-in- 
venção k a expressão da possibilidade do confronto com esse sofrimento de forma 
criativa, ao invés da defesa que produz incessantemente diferentes versões e narrati- 
vas sempre ‘retrospectivas’. 
Palavras-chave: memória; narrativa; auto-invenção 

Memory and Narrative: an experience of self-invention 
Abstract: thisarticle is dn  investigation about the importance of the ‘semanticfrmction’ 
of the memo y within the process of knowledge, and within the coiastruction of the 
subjectivity. The aim here is to  f ind out in which way a description of the memo y as a 
>ennanent and reproductive’ fdculty cozdd be substituted by the dèscription of the 
memo y as a ‘constriictiveability’in different fields ofknvwledgesucl~ aspsychoanaly- 
sis, Proustian literature and contempora y neurosciences. It is maintained that it is 
possible to achieve a more creative ‘engagement’ with the daily l@, men in great 
%uffering’ moments, ifone pursues the description of the memo y as the retrospectively 
‘ability of narrate’& events. The Self invention’ is considered as the expression of the 

possibility offdcing thissuffering, a view which contrasts with thepractice of defending 
oneselfdgdinst it, by creating several and endless narrators in aprocess ofpermanent á 
posteriori’ narratives. 
Key-words: memo y; narrative; se&invention 

Comrmicaçäoocpolítica, n.s., v.4, n.2, p. 228-233 



230 Resumos G Abstracts 

Ludmila da Silva Catela: 
Las memorias del horror: estilos y narrativas para comunicar el sufri- 
miento y el dolor por los desaparecidos en Argentina 

Resumen: en 1995, por primera vez, un militar argentino contó públicamente sus 
horrores y secretos sobre una de las formas por la cual se hacia desaparecer los 
cuerpos de los secuestrados durante la Última dictadura militar en Argentina (1976- 
1983). Un nuevo escenario del problema se montó a partir de los relatos de los victi- 
marios y trajo nuevamente a luz disputas de memorias entre los diferentes grupos 
definidores del 'problema de los desaparecidos': militares, familiares de desapareci- 
dos, políticos, organizaciones de derechos humanos. Víctimas y victimarios se en- 
frentaron e impusieron nuevas lecturas sobre el pasado reciente, utilizando los me- 
dios de comunicación como canal principal para instituir-legitimar su memoria y 
sus narrativas. Este trabajo presentauna reflexión sobre la reconstrucción de la me- 
moria por parte de los diferentes grupos que se posicionan para hablarde los desapa- 
recidos, dando knfasis a las formas y estrategias que cada grupo adopta para trans- 
mitir el sufrimiento, el dolor y las representaciones sobre la muerte asociadas a los 
cuerpos desaparecidos. Se busca así analizar los momentos de comunicabilidad del 
dolor y los estados de la memoria, centrando la atención en los movimientos de opi- 
nión y de silencio, en las obligaciones y las necesidades que crea la enunciación de 
esta experiencia traumática. 
Palabras Llaves: desaparecidos; Argentina; periodismo; memoria; sufrimiento; 
violencia política 

Les mémoires de I'horrettr: style et narrative pour communiquer la soufi 
france et la douleur pour les disparus en Argentine 

Résumé: pour la première fois, en 1995, un militaire racontait ses horreurs et ses secrets 
sur l'une des fo mespar  laquelle les c o p  des sèquestrês-detenus disparaissaient an cours 
de la dernièredictature m reenArgentine(l976-1983). Cenouveauscenario dupro- 
blème, monte cettefoisà partir des rècits des bureaux, à ramenéà la lumière, les disputes 
mémorielles entre les différents groupes d&nissant le 'problème des disparus? mili- 
taires,jãmilles des disparus, politiciens, organisations de dgense des droits de I'homme; 
victimes e bureaux ont opposéet imposéde nouvelles lectures du passérécent, en utilisant 
les moyens de communication comme voie principal pour instituer-legitimer leur récits. 
Ce travailprésente une réflexion axée autour de l'importance de la reconstruction de la 
mémoire par les difiérents groupes pressant position pourparler des disparus, tant en 
mettant l'accent sur les formes et les stratégies adoptéespar chaque groupe pour trans- 
mettre la soufiance, la douleur et les représentations de la mort, associées aux c o p  dis- 
parus. Nous cherchons ainsi à analyser les moments de communicabilité de Ia douleur 
et les états de la mémoire, en centrant notreattention stir les mouvements d'opinion et 
desilence, sur les obligations, besoins et dificultésque créé l'énonciation de cette expéri- 

Mots-clés: disparus; Argentine; mémoire; souffrance; journalisme; violence Politique 
I ence traumatisante. 
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Márcio de Oliveira: 
Pensamento social brasileiro em perspectiva: três a(u)tores em cena 
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Resumo: este artigo utiliza a metáfora teatral para abordar a análise de alguns con- 
juntos autor/obra, publicados entre 1911 e 1960, cujo tema central d a nação brasi- 
leira. São eles: Alberto Torres / A Organização Nacional; Paulo Prado /Retrato do 
Brasile Roland Corbisier / Brdsília eo Desenvolvimento Nacional. Tem-se como ob- 
jetivo demonstrar o sentido social e simbólico das obras em questão através do jogo 
‘mudança x permanência’. Conclui-se dizendo que a inexistência virtual da nação 
brasileira e o desejo de construi-la não são resultados de análises científicas mas uma 
referência mítica enraizada no pensamento social brasileiro. 
Palavras-chave: pensamento social; nação brasileira; mito; a(.) tores 

Pensé social brésilienne en perpective: trois u(u/c)teurs en cène 
Résumé: cet article sesert de la métaphore tht!âtralpourapprocher l’analyse de certains 
ensemblesaiiteur/oeuvrepubliés entre 1910 et 1960 -A. Torres / A  Organização Na- 
cional; Paulo Prado /Retrato do Brasil e R. Corbisier /Brds&a e o Desenvolvimento 
Nacional - dont le thèmegénéral est la nation brésilienne. Textes et oeuvres iì l‘appui, 
ils’agit de démontrer la ficonditédu jeu ‘changement x pemzanence’en tant quegrille 
d’analysepour déchifier le ton et le sens assai bien social que symbolique des arguments 
et des analyses des auteurs/oeuvres en question. Il est dit, enfin, que l‘inexistence virtu- 
elledela nation brésilienneet ledésird’en construireunenesontpasderésultatsdesana- 
lyses scientifiques mais leurpoint de départà l‘exemple d’un mythe. 
Mots-clés: pensée sociale; nation brésilienne; mythe; a(u/c$eurs 

Elizabeth Rondelli: 
Midia e violência: asã0 testemunhal, práticas discursivas, sentidos so- 
ciais e alteridade 

Resumo: a partir da compreensão de que a midia k macrotestemunha importante e 
atua de maneira privilegiada na cadeia propagadora dos atos da violência, são analisa- 
das as relações entre as imagens e os discursos da mídia sobre a violência em geral e 
aviolência policial em particular e o modo como provocam a articulagão dos discursos 
de outros atores, situados em diferentes posiGÕes sociais. Tal controle exercido pelo 
discurso sobre aviolênciase legitima a partir da construção cotidiana de uma sucessão 
de imagens sobre o Outro, que aparece como desconhecido, transgressor, exótico, es- 
tranho, anômalo, aquele a que se deve temer, isolar, afastar, banir. 
Palavras-chave: mídia; violência; violência policial; discurso; imaginário; alteridade 

Media and violence: testimonial action, discursive practices, social senses 
und otherness 

A bstract:through the comprehension that themedia isan important macrotestimony and 
acts in a privileged way in the propagated chain of violent acts, are analyzed the relations 
between tbeinaagesanddiscoursesofthemediaabouttheviolence ingeneraland thepolice 
violence in particular and the way they provoke the articuhtion of discowses of others 
actors located i n  different social positions. %at control exercised by the discóurse about 
violence legitimate itseytrough the daily construction of a succession of images about the 
Other, which appear as the unknown, transgressor, exotic, strange, anomalous, which one 
shouldfar, isolate, banish, pzit away. 
Key-words: media; vio1ence;police violence; discourse; inzaginmy; ott!!erness 
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Beatriz Couto: 
Pós-modernidade e reorganiza$ã0 do trabalho intelectual 

Resumo: este texto discute as alterações impostas à organização do campo intelec- 
tual na pós-modernidade para adaptá-lo as exigências do capital. Como estudo de 
caso, são analisadas as mudanças sofridas nas práticas cotidianas do trabalho intelec- 
tual na arquitetura de massas, no urbanismo e no planejamento urbano, além de 
indicar como essas forças já estão pressionando para obter alterações similares na 
universidade. A base te6rica para tal análise exigiu a adoção de algumas categorias 
de Bourdieu modificadas através de noções lacanianas; isto permitiu produzir no- 
vos conceitos que conduzem a uma episremologia política de base marxiana, corro- 
borando a visão do campo intelectual como força produtiva central dominada no 

, pós-fordismo. São identificadas como transformações básicas a passagem do artesa- 
nato intelectual para o trabalho coletivizado, expressas através da decomposição ou 
agregação de práticas artesãs tradicionais que ecoam modificações sofridas pelo tra- 

8 , *  balho manual na passagem do feudalismo para o capitalismo; e também através da 
emergência de um novo tipo de produtor identificado como empresário intelec- 
tual. A nova ordem criada permite, asubsunção formal da força de trabalho intelec- 
tual e a produção de mais-valia simbólica, o que garante a base material necessária 
para a legitimaçã0 diferenciada dos atores que participam do trabalho coletivizado. 
As características atribuídas à produção pós-moderna, eclética, fragmentária e es- 
quizofrênica, são exploradas como manifestações sintomáticas das mudanças expe- 
rimentadas na prática cotidiana dos intelectuais no pós-fordismo. 
Palavras-chave: trabalho intelectual coletivo; artesanato intelectual; mais-valia 
simbólica; pós-modernidade;.pÓs-fordismo; arquitetura de massa; urbanismo; pla- 
nejamento urbano; universidade 

Postmodernity und reorganizution of the intellectual work 
Abstract: &spaper discusses the modifications imposed upon the intellectual champ in 
postmodemity in ordeftofit it to ?he neeh of the capital. Casestudies of observed chan- 
'ges in daily intellectual work practices in-the fields of mass architecture, rtrbanism and 

i urban planning, plus the forces that areshapingsimilar changesat universities, arepre- 
sented. The tbèoretical basis for such an  analysis required the adoption ofsome ofBoUr- 
dieu 'J'categoriesaffected by Lacan's notions; thìs option opened the opportunity to intro- 
duce new concepts that are the basis for constructing apolitical epistemology ox1 a mar- 
xistfiamework which recognizes the intellectual champ as a central dominatedproduc- 
tive force in postfordism. While relevant modifacations are observed, it is pointed out 
the introduction'of collective work as opposed to intelleitual crafrsmanship; this can be 
seen in either the division or  the summing up of traditional intellectual practices that 
echoes changes imposedupon the manual work in the transitionfiom feudalism to capi- 
talism; but also through the description o f a  new type of intellectualfigiwe called here 
the intellectual entrepreneur. The new order guarantees theformalsubsumption of the 
intellectual workforce and the production of what can be called symbolic plus-value; 
these are the material basisfir the differentiation of the acton involved in the collective 
work when it comes to theprocess oftheir intellectual legitimation. Qualitiesfiequently 
attribu Fed to thepostmodernproductionsiichas eclectic, fragmentar andschizophrenic 
are explored as symptoms of the changes experienced by intellectuals in postfordism. 
Key-words: collective intellectual work; intellectual crafrsmnnship;sym bolicplusvaltie; 
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postmodernity; postf rdism; mass architecture; urbanism; urban planning; university 

Eugênio Trivinho: 
História artificial 

Resumo: exercício filosófico-especulativo em torno de hipóteses teóricas presentes 
nas Humanidades no fim de século, o ensaio aborda a temática da obliteraçã0 da 
história (segundo a tradição e, principalmente, o projeto da modernidade) a partir 
da lógica operacional do sistema sociomediático instituído no pós-guerra, centran- 
do-se no impacto das tecnologias de comunicação na cultura, bem como na produ- 
ção tecnocrático-comunicacional de eventos, bases do surgimento e consolidação 
do fenômeno que o texto esclarece como ‘história artificial’. 
Palavras-chave: história artificial; tecnocracia de eventos internacionais; eventos 
tecnocráticos; modernidade. 6s-modernidad:; acontecimentos; fatos mediáticos; 
sistema mediático; pós-historia; ‘mudancismo’ de superfície; futuro projetado :9 

Artificial history 
Abstract: philosophical speculative exercise relative to theoretical hypothesis which are 
present in Humanities a t  the end of the Century, the essay deals wi th  the subject of the 
obliteration of the History (according to tradition and, most especially, the modernity 
project) based on the operational logic of thesocialmediaticsystem instituted in thepost- 
war period,,fòcusing on the impact of the communications technologies on culture as 
wellas on the technocratic communicationsproduction of events, which are both on  the 
basis of the advent as well as of the consolidation of the phenomenon which the text 
defines as ‘artifcial history’. 
Key-words: artifcial history; technocracy of international events; technocratic events; 
modernity; post-modernity; occurrences; media fdcts; media system; post-liistoiy; sur- 
fdce changeableness; projected future 

Roberto Fernándes Retamar: 
Sobre Pasajes de la guerra revolucionaria 

Resumo: o autor de este artigo mostra-nos que nos escritos de testemunho e 
narrativas de viagens de Che Guevara se encontram textos de um novo gênero 
literário, o gênero reportagem. O destino dos escritos de Che, o encontro do autor 
com o chefe do exército cubano e os testemunhos de Che sob sua experiência 
revolucionária também são narrados. 
Palavras-chave: Che-Guevara; luta revolucionária; literatura 

About Pasajes de la guerra revolucionaria 
Abstract: t h e a i d o r  of thisarticleshow ids that in the testimonial writtensand in narra- 
tive of travels of Che Guevara wefind texts ofa new literategenre, the reportagegenre. 
The destiny of the writtens of Che, the meeting of the author with the cuban army chef 
and the testimonies of Che aboiJt his revolucionary experience are also narrated. 
Key-words: Che-Guevara; revolutionary fight; literature 
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O CEBELA 

O Centro Brasileiro de Estudos (Superiores) Latino-Americanos 
(Cebela), é uma sociedade civil sem fins lucrativos, fundada na cidade do 
Rio de Janeiro, em 19 de janeiro de 1982, reunindo pesquisadores, pro- 
fessores universitários e profissionais de diversas áreas do conhecimento 
social. 

Entre seus fundadores estavam Antônio Houaiss (Presidente), Ro- 
berto Amaral, Herbert José de Souza, Cesar Guimarães, Regina Gualda, 
Jorge Werthein, Nilson Lage, Elizabeth Fox e Leon Hirszmann. 

Instituição não-governamental e de direito privado, independente 
de partidos e organizações políticas ou correntes religiosas, o Centro 
Brasileiro de Estudos (Superiores) Latino-Americanos, CEBELA, é di- 
rigido por um Colégio de Diretores não-remunerados e pela Assembléia 
de Associados que inclui representantes da vida social, universitária e 
científica do país e membros correspondentes espalhados por todo o 
mundo. 

Organização de serviços, consultoria, pesquisa e ensino, o CEBELA 
tem como principais objetivos a reunião de profissionais voltados para o 
desenvolvimento econômico e político, a produção de pesquisa teórica e 
aplicada e a formulação de políticas sociais comprometidas com o pro- 
gresso humano e o aprimoramento da gestão pública. 

Para cumprir com sua missão, o CEBELA desenvolve uma política 
editorial, promove cursos e presta serviços de assessoria e consultoria a 
empresas públicas e privadas, governos estaduais, prefeituras, organis- 
mos e instituições nacionais e internacionais, principalmente nas áreas de 
planejamento para o desenvolvimento, administração piiblica, recursos 
humanos, políticas regionais, organização institucional, descentraliza- 
ção e municipalização. 

Para esse efeito o CEBELA promove uma articulação entre pensa- 
dores, cientistas políticos e intelectuais em geral, tanto em sua inserção 
latino-americana quanto como instituição científico-cultural com aba- 
ção nacional, com núcleos de reflexão nos principais centros universitá- 
rios brasileiros. 
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Objetivos 
Seus principais objetivos estatutários são: 
a) congregar profissionais das diversas áreas das ciências sociais no Brasil, de 

especial nas áreas de administração pública, planejamento e estratégias, co- 
municação, política e mercadologia; 

b) prestar serviços de pesquisa, assessoria, consultoria e treinamento e outros 
nas suas áreas de especialização, com quadros próprios ou não; 

c) contribuir para a melhoria da administração pública em todos os seus níveis, 
mediante treinamento e formação de pessoal, assessoria e consultoria, pro- 
movendo, cursos e seminários, estimulando a realização de estudos e pes- 
quisas; 

d) patrocinar edições de livros e periódicos; 
e) fomentar a integração dos intelectuais, pesquisadores, profissionais e teóri- 

cos latino-americanos envolvidos com a teoria e a prática da comunicação 
e da ciência política; 

f) contribuir para a integração política, econômica e cultural da América Lati- 
na 

Para a execução dos seus objetivos, o Cebela poderá firmar convênios de coope- 
ração ou de execução de serviços com organismos internacionais, nacionais, re- 
gionais e municipais, públicos ou privados. 

Assessoria e consultoria 
Suas atividades de assessoria e consultoria abrangem, entre outras, as seguintes 
áreas do conhecimento: 
t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

* 

estratégias político-administrativas; 
planos de governo; 
planejamento e acompanhamento de políticas e administrações fiscais; 
projetos especiais; 
planejamento e execução de políticas de comunicação social, editorial e 
marketing; 
restruturação organizacional; 
projetos de terceirização e parceria governo/iniciativa privada; 
análise e acompanhamento de desempenho governamental; 
planejamento, produção e análise de pesquisas de opinião, quantitativas e 
qualitativas; 
consultoria em informática; 
consultoria nas áreas de saúde pública e saneamento; 
forrnukqão de políticas voltadas para o desenvolvimento das atividades de 
turismo; 
consultoria de programas educacionais; 
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+ programas de emprego e renda; 
+ consultoria jurídica; 
+ administração financeira. 

Estratégias politico-administrativas 
1. Definição de prioridades; 
2. Análises de custos beneficio; 
3. Definição de delegações; 
4. Relatórios de desempenho; 
5. Políticas de recursos humanos. 

Planos de governo 
1. Elaboração de Planos Estratégicos de administração municipal, paraum ho- 

2. Elaboração de Planos Plurianuais de Governo, para um horizonte de 4 anos, 

3. Elaboração e Acompanhamento do Orçamento Anual utilizando a metodo- 

4. Elaboração de Programas de Ação Imediata. 

Planejamento e acompanhamento de políticas e administrações fiscais 
1. Análise do desempenho da receita; 
2. Identificação e análise das fontes de receita; 
3. Plano de aumento da arrecadação; 
4. Planos de combate à evasão fiscal; 
5. Análise comparativa de desempenho da arrecadação efetivas programada; 
6. Elaboração e acompanhamento da execução orçamentária; 
7. Projetos de transformação de Certidões da Dívida Ativa em Títulos negociá- 

Projetos especiais 
Elaboração de projetos especiais adequados às necessidades político-adminis- 
trativas dos Estados e Municípios, como: 
1. Governo intinerante; 
2. Programa de combate à fome; 
3. Programas de Geração de Emprego e Renda; 
4. Programa de obras e infra-estrutura; 
5. Gerenciamento de Projetos; 
6. S.O.S. Cidade. 

Planejamento e execução de políticas de comunicação, editorial e marke- 
ting 
1. Estruturaçã0 de Assessorias e Políticas de comunicação social; 
2. Elaboração de estratégias; 

rizonte de 20 anos, utilizando metodologia participativa; 

utilizando metodologia participativa; 

logia participativa; 

veis no Mercado Financeiro. 
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3. Planejamento de campanhas e eventos; 
4. Projeto de veículos e meios; 
5. Edição de veículos e meios; 
6. Produção de programas; 
7. Marketing politico; 
8. Produção de videos e outros meios. 

Restruturação organizacional 
1. Estudos de Organização e Métodos; 
2. Reformulação de organograma e fluxogramas; 
3. Elaboração de planos de cargos; 
4. Descrição de cargos e determinação de salários; 
5. Treinamento; 
6. Reforma administrativa; 
7. Programa de Qualidade total na administração pública. 

Projetos de terceirização 
1. Estudos de viabilidade econômica; 
2. Estudos de relocação de pessoal; 
3. Elaboração de Editais; 
4. Assessoria no julgamento de Licitações; 
5. Consultoria na elaboração, análise e execução de contratos. 

Análise e acompanhamento de desempenho governamental 
1. Estabelecimento de parâmetros para aferição de desempenho; 
2. Modelo de coleta de informações; 
3. Relatórios de desempenho e elaboração de sugestões. 

Planejamento, produção e avaliação de pesquisas de opinião pública quan- 
titativa e qualitativa 
1. Planejamento; 
2. Estabelecimento de modelos fixando objetivos; 
3. Pesquisa quantitativa; 
4. Dinâmica de grupo; 
5. Análises qualitativas; 
6.  Tabulação; 
7. Análise de resultados. 

Consultoria em informática 
1. Prestação de serviços de informática incluindo criação e implantação de sisr 

2. Consultoria nas keas de programação e desenvolvimento de softwares; 
3. Desenvolvimento e implantação desoftwares para o gerenciamento de ativi- 

temas; 

dades políticas e administrativas; 
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4. Desenvolvimento e implantação de softwares para o gerenciamento de pla- 

5. Implantação desoftwares para auditoria e gerenciamento de Folhas de Paga- 

6. Implantação de softwares para controle das atividades de Governo. 

Consultoria nas áreas de saúde pública e saneamento 

nos de Governo; 

mentò; 

1. 

2. 

3. 
4. 

5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

Avaliação, planejamento, desenvolvimento e implantação de Planos Dire- 
tores de Saúde; 
Planejamento e implantação de planos de municipalização do Sistema Único 
de Saúde (SUS); 
Diagnóstico do perfil da Saúde; 
Desenvolvimento de Projetos Especiais para o atendimento de carências es- 
pecíficas; 
Projeto Médico de Família; 
Planejamento de Medicina Preventiva; 
Política de medicamentos; 
Execução de Planos Diretores de Saneamento; 
Determinação de medidas visando a aumentar a eficiência de concessioná- 
rias do setor de saneamento; 

1 O. Gerenciamento de projetos de saneamento. 

Planejamento de políticas voltadas para o aumento das atividades de turis- 
mo 
1. 

2. 
3 .  

4. 
5. 
6. 

7. 
8. 

Identificação do potencial de atrações turísticas (festas populares, artesana- 
tos, recursos naturais etc.); 
Identificação de periodicidade ou sazonalidade; 
Avaliação da infra-estrutura (hotéis, restaurantes, serviços de transportes, 
comunicações, assistência médica, segurança etc.); 
Avaliação do grau de especialização da mão-de-obra; 
Avaliação e determinação das necessidades de campanhas de promoção; 
Identificação da demanda e elaboração e execução de projetos de treinamen- 
to de mão-de-obra. 
Identificação e avaliação do perfil do turista; 
Elaboração de Planos estratégicos de turismo. 

Consultoria de programas educacionais 
1. Avaliação de desempenho; 
2. Projetos educacionais e pedagógicos. 

Programas de emprego e renda 
1. Identificação de demandas, elaboração de projetos de qualificação profis- 

sional e colocação no mercado; 
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2. Elaboração de programas de fomento à criação de micro-empresas, coope- 

3. Identificação de linhas de financiamento; 
4. Treinamento; 
5. Assessoria. 

Consultoria jurídica 
1. Consultoria jurídica em geral; 
2. Assistência e sustentação nos Tribunais Superiores; 
3. Consultoria em administração jurídico-financeira. 

Treinamento 
1. Elaboração de projetos para financiamento de treinamento, formação e es- 

2. Captação de recursos; 
3. Realização de planos; 
4. Promoção de cursos de treinamento, especialização e qualificação profissio- 

rativas e associações produtivas populares; 

pecialização de mão-de-obra; 

nal. 

Assessoria empresarial 
t Assessoria e Consultoria empresarial na seleçá0 de alternativas de in- 

vestimento nas áreas de privatizaçáo. 
t Administração financeira 
1. Orientação e acompanhamento da prática fazendária, política e ação fiscal; 
2. organização administrativa da fazenda pública; 
3. treinamento e capacitação de recursos humanos nas áreas financeira e tribu- 

3.1 treinamento de pessoal especializado; formação e reciclagem; procedi- 
mentos executivos; 

4. acompanhamento do processo de apuração dos indices de participação dos 

5. orientação e acompanhamento da execução da dinâmica fisco-tributária ob- 

6. identificação da receita potencial; 
7. identificação e cobrança da receita marginal; 
8. acompanhamento e elaboração de propostas visando a adequar a legislação 

tributária e financeira à necessidade de aumentar a arrecadação e controlar 
a despesa; 

9. acompanhamento das transferências intergovernamentais e recursos vincu- 
lados; 

1 O. estudo de novos instrumentos jurídico-tributários. 

tária; 

municípios na arrecadação do I.C.M.S.; 

jetivando a elevação da receita própria; 
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Cooperação e convênios 
Em seus 15 anos de atividades, o CEBELA ja desenvolveu convênios de coope- 
ração, consultoria e assessoria em diversos prbjetos com instituições como: 
4 
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BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento 
Centre de Recherches pour le Dèvelopment International- CRDI (Canadá). 
Centro de Investigaciones y Estudios Superiores para a América Latina-Ciespal (Quito) 
CNPq 
Construtora Norbert0 Odebrecht 
FAPESP 
Governo da República do Peru 
Governo da República Dominicana 
Governo do Estado de Rondônia 
Governo do Estado do Amapá 
Governo do Estado do Piauí 
Governo do Estado do Rio de Janeiro 
Governo do Estado do Rio Grande do Norte 
ININCO -Universidad Central de Venezuela (Caracas) 
Pontificia Universidad Católica del Ecuador (Quito) 
Prefeitura Municipal de São Gonçalo (RN) 
Prefeitura Municipal de Curitiba (PR) 
Prefeitura Municipal de Estância (SE) 
Prefeitura Municipal de Macaé (RJ) 
Prefeitura Municipal de MaceiÓ (RJ) 
Prefeitura Municipal de Natal (RN) 
Prefeitura Municipal de Niterói (RJ) 
Prefeitura Municipal de Parnamirim (RN) 
Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro (RJ) 
Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado do Ceará, Fundação Núcleo de Tecnologia -NUTEC 
Secretaria de Turismo do Distrito Federal 
SistemaNacional de Empregos - SINE do Ministério do Trabalho Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Rio de Janeiro) 
Sub-secretaria de Edições Técnicas do Senado Federal 
Universidad do Ecuador (Quito) 
UniversidadMayor de SanMarcos (Lima)-programade post-grado en Ciencias de la Comunicación 
Universidade de São Paulo (USP) 

Diretoria 
Presidente: Antônio Houaiss 
Vice-presidente Executivo: Roberto Amara1 
Vice Presidente de Assessoria, Consultoria, Projetos e Convênios: Ailton 
Benedito de Sousa 
Vice-presidente de Treinamento e Cursos: Gustavo Goffredo 
Vice-presidente de Intercâmbio Internacional: Ary Quintela 
Vice-presidente de Intercâmbio Universitário e Pesquisa: Rivo Giannini 
Vice-presidente de Recursos Audiovisuais: Geraldo Sarno 
Vice-presidente Coordenador da Região Centro-Oeste: Venício Artur de Lima 
Vice Presidente Coordenador da Região Sudeste: Maria Nazareth Ferreira 
Secretário-geral: Jaime Cardoso 
Tesoureiro: Dolores Alves Fonseca 
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Conselho Deliberativo 
Jorge Wertein, José Carlos Avelar, Luiz Gonzaga Motta, Maria Eduarda de Al- 
meida V. Lessa, Elizabeth Rondelli, Regina Elena C. Gualda e Roberto Satur- 
nino Braga (titulares) e Afonso Albuquerque, César Guimarães, Mauro Villar 
e Sérgio Sérvulo da Cunha (suplentes). 

Conselho Fiscal 
Antonio Porfirio, Jocelino Menezes e Regina Célia das Flores 

Periódico 
Sua revista, Conzurzicação&politica, tem o patrocínio do Conselho Nacional de 
Pesquisas Científicas - CNPq/Finep e circula há 14 anos, inintermptamente. 

Quadro de sócios e colaboradores 
De seu quadro de sócios e colaboradores fazem parte cientistas, professores e 
intelectuais de diferentes áreas da esfera intelectual latino-americana como 

’ Armand Matellart, Antonio Pasquali, Fernando Reys Matta, Fernando Rosero, 
Elizabeth Fox Cardona, Gabriel Matos, Alex Fleites, Edna Ibarrondo, Patrícia 
Anzola, Elizabeth Safar, Guillermo O’Donnell. 

Corpo técnico 
Integram seu corpo técnico, entre outros profissionais, Ailton B. de Souza, An- 
tônio Houaiss, Ary Quintela, Carlos Aquiles Siqueira, Belizário Nunes, Eliza- 
beth Rondelli de Oliveira, Geraldo Sarno, Gustavo Goffredo, Ingrid Sarti, Al- 
varo Mello, Jaime Cardoso, Jamil Haddad, Jocelino Menezes, Jorge Werthein, 
José Alves da Fonseca, Luís Gonzaga Motta, Maria Nazareth Ferreira, Márcio 
Girão Barroso, Paul Dinsmore, Plácido Antônio Leite Gomes, Regina Gualda, 
Rivo Giannini, Roberto Amaral, Sérgio Sérvulo e Venício Artur de Lima. 
Seu Secretário-executivo é Jaime Cardoso. 
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Outras atividades do CEBELA 
1. Home-page do CEBELA. 

Entre os serviços usuais de qualquer home-page, ofereceremos em futuro 
próximo aos nossos usuários: 

a) Noticiário mensal sobre administração pública; 
b) Banco de dados com mais de 3 mil sugestões de projetos; 
c) Banco de dados sobre experiências de administração municipal; 
d) O acesso ao acervo bibliográfico e documental de Antônio Houaiss, um catá- 

logo de acesso (permanentemente atualizado) de instituições e trabalhos nas 
áreas de Comunicação e Política (compaginas de remissão), ciclos de confe- 
rências e fóruns de debate e o acesso a várias obras de referência. Entre essas 
o acervo de mais de 2 mil documentos constantes da obra Textos políticos 
da história do Brasil, organizada por Roberto Amara1 e Paulo Bonavides 
bem como o acesso ao texto integral de todos os artigos publicados por 
Comunieaç¿ìo&política em seus 14 anos. 
Estamos abrindo negociações com a Fundación Alejo Carpentier, em Hava- 
na, para possibilitar, também, o acesso do leitor brasileiro ao texto original 
do escritor cubano. 

2. Acervo de Antônio Houaiss 
Este projeto visa à organização da documentação produzida e acumulada 
por Antônio Houaiss. Todo o material será, ademais de informatizado, posto 
à disposição dos associados do CEBELA, via Internet, como explicado aci- 
ma. 

3. Fórum Alejo Carpentier 
Além de reunir a bibliografia, em espanhol, de Alejo Carpentier, tornando- 
a acessível ao grande público, o Fórum promoverá ciclos de debates, semi- 
nários, mesas-redondas e publicações visando à divulgação da literatura mo- 
derna e contemporânea latino-americana. . 

O Clube de conversação em espanhol funcionará todos os fins-de-semana e 
se destinará, prioritariamente, à qualificação de jovens na língua espanhola. 
Os cursos serão dados na sede. 

4. Clube de conversação em espanhol 

5. Ciclo de cursos 
Além dos cursos referidos no item Treinamento, ou derivados do Programa 
de Geração de Emprego e Renda, o Cebela promoverá, em sua sede, ciclos 
diversos de cursos de formação e reciclagem, atualização e aperfeiçoamento 
profissional e intelectual nas mais diversas áreas da cultura, da comunica- 
ção, da política, do direito e da administração. 
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Dessa vasta gama de cursos, duas linhas estão definidas para o exercício de 
1997: 

a) cursos de reciclagem, aperfeiçoamento e atualização profissional destina- 
dos a servidores de Prefeituras municipais; e 

b) cursos de Qualidade Total da administração pública, compreendendo Con- 
ceitos de Qualidade Total 

t Cadeia cliente-fornecedor 
t Técnicas estatísticas 
t A administração ideal 
+ Gerência de processo 
+ Método de melhoria do processo 
4 Campanha dos ‘5s’ 
t Ferramentas de qualidade 
+ Indicadores de qualidade 

Para 1998 estão programados, entre outros, cursos sobre Marketing político 
e Legislação eleitoral. 

Acesso aos ServiçosICebela 
O acesso aos serviços fornecidos pelo CEBELA é privativo de seus associados 
e dos participantes de convênios de cooperação, consultoria ou assessoria. 

Contatos 
O CEBELA conta com o apoio de instituições nacionais, da receita derivada de 
seu quadro de associados, bem como com a renda gerada por seus serviços de 
assessoria, consultoria, promoção de cursos e convênios, seminários e publica- 
ções. 
Para maiores informações, favor contatar: 
Centro Brasileiro de Estudos Latino-Americanos, CEBELA 
Rua Hermenegildo de Barros, 29 Glória 
Rio de Janeiro, RJ CEP 22.241-040 
Fax 021 252-3710 
Tels- 021-233 26371233 2966 
e.mail: cebela@ax.apc.or 
Site: http://www.cebela.org.br 
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CD-ROM 

Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, 
Philippe Waniez e Violette Brustlein 

O Atlas Eleitoral do Brasil compõe-se de 
cerca de 600 mapas relativos as eleiGÕes 
presidenciais de 1989 e 1994, de acordo com os 

dados do Tr ibunal  Super ior  Elei toral ,  e de 
aproximadamente 300 cartas sócio-econômicas, 
elaboradas a partir dos resultados do Censo Demográfico 
de 1991, do IBGE. Os mapas foram realizados com base 
na malha municipal, segundo quatro níveis de observaGão: 
todo o Brasil, as cinco grandes Regiões, os 26 Estados da 
FederaGB0 e o Distrito Federal e as oito Regiões 
Metroplitanas. Assim, os resultados eleitorais podem ser 
confrontados com informações de natureza demográfica e 
sócio-econômica da população brasileira, o que permite a 
identificaGBo de padrões de comportamento eleitoral. 

CD-ROM coiapativel com coinputadores MaciiitosFi@ 

R5 10,OO 
OS SóCIOS DO CEBELA E OS ASSINANTES DE 

INTEIRAMENTE GRÁTIS 
Comunicação&política RECEBERÃO O CD-ROM 

Comunica@io &política 
uma publicaqão do 

CEBELA 
Rua Hermenegildo de Barros, 29 

CEP 20241-040 - Rio de Janeiro - RJ 
Telefones: (021) 2332966 e 2332637 - Fax: (021) 2523710 

E-mail: cebela@ax.apc.org 



CENTRO BRASILEIRO DE ESTUDOS LATINO-AMERICANOS 

\. 
Os sócios do Cebela recebem inteiramente grátis a revista 

Comunicaçáo&política e têm acesso privilegiado aos cursos e 
seminários promovidos Esses serviços incluem, agora, um site na 
Internet (http://www.cebela.org.br) para que os sócios divulguem 
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Edit orial 

Ingrid Surti 

C om esta edisão, ComunicaçiioGpolí'tica completa quatorze 
anos de circulasão ininterrupta. São, ao todo, 66 números, dez 
da n o m  série, o que, num país em que revistas científicas e cul- 

turais são frutos semeados em terra árida, é motivo de grande satisfasão. 
Mas há pouco o que comemorar. Mais fortes são as apreensões, crescen- 
tes, em face do recente pacote fiscal, que reúne medidas monetárias e 
outras para conter a crise do plano de estabilizaGão. Os efeitos ainda não 
se fazem sentir, mas o medo já se instalou nas previsões de desemprego, 
congelamento da economia, na sangria das divisas e no maior desam- 
paro à ciência e àtecnologia. Causa espanto que, para diminuir o déficit 
fiscal, obra de anos, o governo corte bolsas de estudos, caminhando as- 
sim na contramão da experiência dos países que lograram desenvolvi- 
mento sustentado, exatamente porque investiram em educasão, ciên- 
cia e tecnologia. 

O pacotaço vem criar também uma inseguransa ainda maior num 
quadro que se tornou precocemente eleitoral à conta das ambisões pes- 
soais e dos interesses políticos que viabilizaram a reeleisão do Presiden- 
te da República. Seu anúncio pela televisão foi mais uma manifestasão 
autoritária do que se vem chamando a pensée miqzie- receituário eco- 
nômico supostamente inevitável, garantido pelo bloqueio à escuta de 
qualquer manifestasão adversa. 
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A televisão tem forte apelo persuasivo, mas este, 6 claro, tem limi- 
tes. Post-festum (e não se tratava de uma festa...), não foi difícil compre- 
ender que a superexposisão de ministros e altos funcionários mais ate- 
morizou do que acalmou. São assustadoras as associasões que o Minis- 
tro Kandir desperta quando anuncia pacotes e denuncia avestruzes. As 
subsequentes pesquisas de opinião deixavam mal o governo e pior seu 
plano. 

O exercício da pensée unique pode revelar-se surrealista. Didati- 
camente, o Ministro Malan comparava o Estado auma familia, que não 
pode gastar além de suas posses. Economista respeitado, o Ministro sa- 
be que o Estado não é família. Neste caso, a didática resvala para a falsifi- 
casã0 quando a analogia é empregada para promover enorme endivida- 
mento do Estado, provocado pela elevasão da taxa de juros e apenas 
parcialmente compensado pelo aumento de impostos diretos e indire- 
tos, de tarifas e dos próprios juros. Afinal, transferir renda de toda a po- 
pulaSão para cobrir ganhos de grandes investidores financeiros definiti- 
vamente não é uma transasão familiar. 

Finalmente, anuncia-se a decisão de demitir 30 mil funcionários 
(seriam 30 mil familias ...) que custam ao Estado bem menos que a auto- 
propaganda governamental. A economia k certamente uma ciência 
sombria, mas ainda mais sombria é a perseguisão de bodes expiatórios. 
ComeCa-se com os funcionários, e depois ... de quem será a vez? 

Os tempos são duros, descobre agora o governo ao chegar àidade 
da razão e cobrar caro por isto. A arrogância de que tanto ele se vale k 
hoje moeda desvalorizada pela sociedade, que está mais atenta, mais 
bem informada e mais crítica. É sempre bom lembrar que, afinal, na 
prática, democracia é poder escolher. 

Neste número, ao lado das notas sobre as recentes eleisões parla- 
mentares argentinas, e nos preparando para a temporada das eleisões de 
1998, publicamos o primeiro Atlas Eleitoral Brasileiro, que faz um ma- 
peamento do desempenho de cada um dos candidatos nas elei9ões presi- 
denciais de 1989 e 1994, fornecendo elementos para a análise do com- 
portamento e das tendências eleitorais do país. 

Comimicaç~oGpolitica, n.s., v.4, n.3, p. 4-6 



Também nesta edisão, a memória ocupa lugar central, ora como 
experiência de auto-invensão, situada no interior do processo de co- 
nhecimento e na construsão da subjetividade, ora em sua expressão ex- 
terna como narrativa de sofrimento e dor num momento histórico pre- 
ciso e, finalmente, em homenagem explícita, nos escritos de testemu- 
nhos e narrativas de viagens de Che Guevara. 

Como vem fazendo desde o início de sua existência, Comunica- 
çãoCpolítica aprofunda a análise das transformasões introduzidas pelo 
processo de informatizasão e globalizaCão e detém-se no impacto das 
tecnologias de comunicasão na cultura, bem como na produsHo tecno- 
crático-comunicacional. Através do olhar inquieto e do empenho ana- 
lítico de nossos colaboradores, volta-se para a maneira paradoxal de tra- 
tar as ambigüidades das novas tecnologias, analisa-se a abrangência da 
relasão entre mídia e violência, derrubando verdades fáceis e enfrentan- 
do o desafio teórico que o tema impõe; e não se esquece do campo espe- 
cífico do trabalho, trazendo a reflexão sobre a reorganizasão do traba- 
lho intelectual e as mudansas sofridas nas suas práticas cotidianas. 

O temacaro e persistente do desejo de construsão da nasão brasi- 
leira como uma referência mítica enraizada no pensamento social brasi- 
leiro retorna neste número de Comz~~icaç~o"oGpolítica, desta feita em ar- 
tigo e resenha que se complementam. 

Finalmente, ComunicaçãoGpoZitica oferece seu espa$o para o de- 
bate sobre as alternativas democráticas para a crise, que, se k econômica, 
k também política, exigindo a democratiza$ã0 do Estado e dos meios 
de comunicasão de massa. 

Novembro 1997 
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